


ORNITHOLOGIA
Revista do Centro Nacional de Pesquisa para Conservação das Aves Silvestres 

Editor Responsável
Maria Eduarda de Larrazábal

Comissão Editorial
Maria Eduarda de Larrazábal

João Luiz Xavier do Nascimento
Severino Mendes de Azevedo Júnior 

Rachel Maria de Lyra Neves

Editoração Eletrônica
Wagner da Costa Gomes

Endereço
Revista Ornithologia / Profa. Dra. Maria Eduarda Larrazábal

Universidade Federal de Pernambuco
Centro de Ciências Biológicas / Departamento de Zoologia

Av. Prof. Morais Rego, 1235
Cidade Universitária

Recife, PE
CEP 50670-420

Tiragem
500 exemplares

(Distribuição gratuita)

Catalogação na Fonte
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

074      Ornithologia   /   Revista do Centro Nacional de Pesquisa para Conservação das Aves 
Silvestres - CEMAVE. - Vol. 3, n. 1. - João Pessoa-PB: CEMAVE/IBAMA, 2008.

Semestral
ISSN 1808-7221(versão impressa)
ISSN 1809-2969 (versão on line)

1. Aves. 2. Aves silvestres. 3. Avifauna. I. Centro Nacional de Pesquisa para Conserva-
ção das Aves Silvestres - CEMAVE. II. Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis. III. Título.

CDU (2. ed.) 598.2



SUMÁRIO

SANTOS-NETO, J.R. & M. CAMANDAROBA. Mapeamento dos sítios de alimentação da arara-azul-de-Lear  Anodorhynchus 
leari (Bonaparte, 1856)

LAS-CASAS, F.M.G. & S.M. AZEVEDO-JÚNIOR. Ocorrência de Knipolegus nigerrimus (Vieillot, 1818) (Aves, Tyrannidae) no 
Distrito do Pará, Santa Cruz do Capibaribe, Pernambuco, Brasil

SCHULZ-NETO, A.; I.L. SERRANO & M.A. EFE. Muda e parâmetros biométricos de aves migratórias no norte do Brasil

TELINO-JÚNIOR,W.R.; R.M. LYRA-NEVES; S.M. AZEVEDO-JÚNIOR & M.E.L. LARRAZÁBAL. First occurrence of the Saltator 
atricollis Vieillot, 1817 (Aves, Cardinalidae) in the state of Pernambuco, Brazil

CAMPOS, C.E.C.; R.H. NAIFF & A.S. ARAÚJO. Censo de aves migratórias (Charadriidae e Scolopacidae) da Porção Norte da 
Bacia Amazônica, Macapá, Amapá, Brasil

MATTER, S.V. Amostragem com rede de neblina em dosséis florestais

COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA

SOUSA, A.E.B.A. & A.E.A. BARBOSA. Registro de ocorrência da arara-azul-de-Lear Anodorhynchus leari (Bonaparte 1856) 
no município de Monte Santo, Bahia

.......................................................................................................................................................................1

.....................................................................................................18

..................21

............................................................................34

.......................................................................................................................................38

.............................................................................................47

................................................................................................................................................64





Ornithologia 3 (1):1-17, agosto 2008
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INTRODUÇÃO

 A arara-azul-de-Lear (Anodorhynchus leari) 
(Bonaparte, 1856) é atualmente considerada espécie criticamente 
em perigo (MMA 2003) e criticamente ameaçada de extinção 
(IUCN 2004). Também está inserida no Anexo I da Convenção 
Internacional sobre o Comércio de Espécies da Flora e Fauna 
Selvagens em Perigo de Extinção (CITES), por sofrer pressão 
do tráfico internacional.
 Em censos populacionais realizados no ano de 2006, o 

valor máximo registrado foi de 652 indivíduos (IBAMA 2006).
 A maior parte da população da espécie encontra-se nos 
municípios de Canudos e Jeremoabo, mas a área de ocorrência 
também abrange os municípios de Euclides da Cunha, Uauá, 
Campo Formoso, Santo Sé e Paulo Afonso (IBAMA 2006). 
 O principal item alimentar desta espécie são cocos 
da palmeira licuri [Syagrus coronata (Martius) Beccari] e a 
baixa disponibilidade deste recurso pode ser um fator limitante 
para o crescimento da população atual de A. leari, a menos que 
os grupos passem a ocupar outros dormitórios e outras áreas 

ABSTRACT. Feeding areas of the Lear’s Macaw Anodorhynchus leari (Bonaparte, 1856). The Lear’s Macaw is one of 
the most endangered parrot species in the world. The main limiting factor influencing the survival of Lear’s Macaws is their 
dependence on an increasingly scarce food resource, the fruit of the licuri palm (Syagrus coronata). The research outlined in 
this paper was realized in December 2006 - February 2007 with the objective of identifying feeding areas and to describe 
area size, altitude, density and natural regeneration of licuri palm, tall tree availability, other food resources, distance from 
roosting areas, land use and any other threats to this species. We identified 37 distinct feeding areas totalling 4,711.92 
hectares, of which 46.6% is in Canudos, 35.18% in Euclides da Cunha, 15.74% in Jeremoabo, 1.77% in Paulo Afonso and 
0.7% in Santa Brígida. The largest area is 807.11ha and the smallest 3.26ha. The average altitude recorded was 474 meters 
and ranged from 315m up to 603m. The distance between roosting and feeding areas ranged from 0.5km up to 60km. The 
feeding areas had an average density of 94 licuri palms. Only 28% of the areas had natural regeneration of licuri palms, 
32% had insufficient regeneration and 40% was experiencing no regeneration. Trees tall enough for the macaws to use as 
sentinels occurred in sufficient densities in 37.8% of feeding areas, 51.4% had insufficient numbers of tall trees and 10.8% 
had no tall trees. There was only one area which did not have an alternative food resource to the licuri palm. Umbu was the 
most common alternative food in the feeding areas. Of the areas surveyed, 94% are used to ranch cattle and goats and 70% 
are used for agriculture. Many areas are used for both practices with hoof stock given access to agricultural land following 
crop harvest. Mining operations were also located on 10% of the areas surveyed. The main threats to the long-term survival 
of Lear’s Macaws as identified in this study are habitat decay caused by hoof stock, forest fires, and deforestation caused by 
unsustainable levels of wood harvesting for fire and mining activities.
KEY WORDS. Licuri palm, Syagrus coronata,  forage, endangered species, caatinga, psittacine.

RESUMO. Anodorhynchus leari é uma ave considerada criticamente ameaçada de extinção. Seu principal alimento são cocos da 
palmeira licuri (Syagrus coronata), sendo a baixa disponibilidade destes um fator limitante para as araras. O presente estudo 
foi realizado no período de dezembro de 2006 a fevereiro de 2007 e teve por objetivos identificar sítios de alimentação e 
caracterizá-los quanto à área, altitude, densidade, regeneração, presença de árvores altas, disponibilidade de itens alternativos 
da alimentação e distância aos dormitórios. Também foram levantadas as formas de uso da terra e ameaças. Foram registrado 
37 sítios de alimentação, compreendendo uma área de 4.712 ha. Deste total 47,6% está localizado no município de Canudos, 
34,2% em Euclides da Cunha, 15,8% em Jeremoabo, 1,7% em Paulo Afonso e 0,7% em Santa Brígida, com sítios entre 807 
e 3,26 ha de área. A altitude média registrada foi de 474 m, variando de 315 a 603 m. As distâncias entre os dormitórios e 
os sítios de alimentação variaram entre 0,5 e 60 km. Os sítios apresentaram densidade média de 94 licurizeiros/ha, sendo 
38 adultos, 53 mudas e 3 senescentes. Em 28% dos sítios constatou-se regeneração natural, em 32% a regeneração era 
insuficiente e em 40% não foi registrada regeneração. Em 37,8% dos sítios ocorreram árvores altas, suficientes para o 
uso das araras sentinelas, em 51,4% haviam poucas árvores e em 10,8% não existiam árvores altas. Somente um sítio não 
apresentou itens alimentares alternativos, sendo o umbu o item alternativo mais comum nos sítios de alimentação. Quanto 
às formas de uso da terra, verificou-se que a pecuária está presente em 94% dos sítios de alimentação, a agricultura em 
70%, sendo esta atividade geralmente combinada com a pecuária, e a mineração em 10,4%.  As principais ameaças aos 
sítios consistem na pecuária, incidência de fogo, retirada de lenha e a mineração.
PALAVRAS-CHAVE. Licuri, Syagrus coronata, forrageamento, espécies ameaçadas, caatinga, psitacídeos.
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afastadas (BRANDT & MACHADO 1990). A ampliação da área de 
distribuição, em função da redução de recursos alimentares pode 
tornar as araras mais expostas à ação de traficantes e dificultar a 
implantação de estratégias de manejo da espécie.
 O licuri é nativo dos estados de Pernambuco e da 
Bahia, tendo o rio Jequitinhonha como limite meridional de 
sua distribuição. Esta palmeira produz frutos durante todo o 
ano, havendo um pico de floração após a ocorrência de chuvas, 
sendo este mais ou menos definido em cada uma das regiões 
de sua área de ocorrência (SICK et al. 1987). Nas regiões onde 
A. leari forrageia a maior disponibilidade dos cocos de licuris 
ocorre entre os meses de fevereiro a abril (SICK et al. op. cit.). 
O coco do licuri é bastante calórico, apresentando alto teor de 
proteína e lipídio, principalmente na amêndoa (CREPALDI et al. 
2001).

Estas aves geralmente alimentam-se em bandos 
e, durante a alimentação é comum a presença de araras que 
ficam como sentinelas, emitindo uma vocalização de alarme ao 
primeiro sinal de perigo (YAMASHITA 1987). Desta forma, além 
dos licurizeiros, é de fundamental importância a presença de 
árvores altas para a perfeita utilização pelas araras sentinelas 
durante o forrageamento do bando (MMA-IBAMA 1999, 
BRANDT & MACHADO 1990). 

Quando há baixa disponibilidade de cocos de licuri, 
fontes alternativas têm sido relatadas como utilizadas pelas 
araras-azuis-de-Lear. São apontadas como fontes alimentares 
esporádicas o pinhão (Jatropha pohliana Müll. Arg., 1864), a 
flor do sisal (Agave sp.) e o milho (Zea mays L., 1753) enquanto 
verde (BRANDT & MACHADO 1990, SANTOS-NETO & GOMES 2007). 
SICK et al. (1987) registraram também o consumo de baraúna(1987) registraram também o consumo de baraúna 
(Schinopsis brasiliensis Engl.), umbu (Spondias tuberosa 
Arruda, 1816) e mucunã (Dioclea sp.). 
 O presente trabalho teve o objetivo de identificar os 
sítios de alimentação utilizados pela arara-azul-de-Lear em sua 
região de ocorrência, bem como fazer sua caracterização quanto 
à área cartográfica, altitude, distância aos dormitórios, densidade 
de licurizeiros, levantamento das formas de uso da terra e 
principais ameaças pelas quais passam essas áreas, ocorrência 
de regeneração natural, ocorrência de árvores a serem utilizadas 
pelas aves sentinelas e disponibilidade de fontes alternativas de 
alimentação.

MATERIAIS E MÉTODOS

Área de estudo

O trabalho foi realizado no período de dezembro 
de 2006 e fevereiro de 2007, nos municípios de Jeremoabo, 
Canudos, Euclides da Cunha, Santa Brígida e Paulo Afonso no 
estado da Bahia. Estes municípios estão localizados no Nordeste 
da Bahia, e se incluem na região conhecida como “Raso da 
Catarina”, situada na porção mais seca do território baiano. O 
relevo na área é plano, em forma de tabuleiro, marcadamente 
cortado por vales secos (IBAMA 2006). A região encontra-se no 
domínio morfoclimático das caatingas (AB’SABER 1977).

O regime de chuvas na região caracteriza-se por 
torrencialidade e irregularidade, com amplitudes anuais entre 

400 e 600 mm, concentradas no período mais frio do ano. As 
temperaturas variam entre 15 e 45ºC (YAMASHITA 1987).

A vegetação em toda a área estudada é de caatinga 
sobre areia, com vegetação predominantemente arbustiva densa 
entrelaçada com áreas de caatinga arbórea e afloramentos 
rochosos (IBAMA 2006).

Mapeamento dos sítios de alimentação

Definiu-se como sítios de alimentação, as manchas 
de ocorrência natural de licurizeiros, que são forrageadas, em 
toda sua extensão ou em algum ponto, por araras-azuis-de-Lear, 
durante algum período do ano. A identificação de uma mancha 
de licuri como sítio de alimentação das araras-azuis-de-Lear se 
deu com base em vestígios como presença de cocos quebrados, 
presença de araras durante as observações e conversa com 
moradores locais. Sempre buscando a maior quantidade 
possível de indícios que confirmassem a mancha como sítio 
de alimentação de arara-azul-de-Lear. Os sítios de alimentação 
foram nomeados de acordo com a região/ localidade onde o 
mesmo estava inserido.

Para definir o polígono formado por cada mancha 
de licurizeiro, os perímetros foram percorridos e os trajetos 
marcados com o uso de GPS (Garmin III plus, Garmin e-
trex Vista cx, Garmin e-trex Legend cx). Quando possível o 
perímetro das manchas foi percorrido com o veículo tracionado. 
Contudo, a maioria dos sítios não apresentavam estradas nas 
suas margens, sendo então, percorridas a pé. 

No caso de manchas com dimensões muito grandes, 
cortadas por estradas internas, foram percorridas, e a intervalos 
regulares feitas incursões em seus limites, registrando os 
pontos com GPS. Estas incursões foram feitas através de 
estradas vicinais ou a pé. Após a transferência dos dados para o 
computador, os pontos marcados foram ligados para a obtenção 
dos polígonos dos sítios de alimentação.

Em algumas localidades, os sítios de alimentação são 
formados por diferentes manchas de licurizeiro. Nestes casos, 
cada mancha foi amostrada de forma independente.

Alguns sítios de alimentação possuíam no seu 
interior, áreas menores com características diferenciadas. 
Estas áreas foram delimitadas dentro do polígono maior. Essas 
características especiais referem-se a áreas com alta densidade 
de mudas e presença de licurizeiros dentro de mata fechada. 
Nesta última situação, os licurizeiros não são atualmente 
utilizados pelas araras, mas estas áreas representam potenciais 
sítios de forrageamento.

Após a transferência dos dados e definição dos 
polígonos formados, as áreas cartográficas das manchas de 
licuri foram calculadas com utilização do Software GPS Track 
Maker Profissional 4.0.

Para a determinação das altitudes médias de cada área 
de alimentação foram utilizados os dados obtidos com o uso de 
GPS.

Através das informações obtidas no mapeamento, 
levantou-se a área de cada município que é utilizada como sítio 
de alimentação. Alguns destes se estendem por mais de um 
município. Nestes casos, as áreas foram separadas para calcular 
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a ocupação em cada município.
Para medir a distância entre os sítios de alimentação e os 
dormitórios, primeiro foi necessário calcular as coordenadas 
geográficas do ponto médio de cada sítio e  dos dormitórios. 
Após isso foi medida a distância entre os pontos médio dos sítios 
encontrados em relação à Toca Velha (Canudos) e a Serra Branca 
(Jeremoabo), os dois principais dormitórios conhecidos.

Tanto o cálculo da coordenada média, como a 
distância foi calculada com auxílio do software GPS Track 
Maker Profissional 4.0. 

Estudo da densidade e caracterização dos sítios 
de alimentação

A densidade foi feita por estimativa, através de 
adaptações dos métodos propostos por RODAL et al. (1992).  
Para isso, utilizou-se o método de parcela fixa (GALETTI 2002) 
com uma parcela de 50 m X 50 m (2500 m² ou ¼ ha) delimitada 
em cada sítio de alimentação. A delimitação foi feita com 
a utilização de cordas e trenas. Dentro da área amostral foi 
levantada a quantidade de licuris juvenis, licuris adultos e licuris 
senescentes por hectare, além de ocorrência de mudas. Como 
critérios de classificação utilizou-se as seguintes características: 
mudas - plantas que ainda apresentam a folha primária fechada; 
juvenis - plantas que apresentam a folha primária aberta, mas 
que não possuem estipe exposto; adultos - plantas com estipe 
exposto e já tendo iniciado a fase reprodutiva e; senescentes 
- plantas que não produzem mais. 

A estimativa de densidade de licurizeiros foi obtida 
dividindo-se o número de licuris registrados em cada parcela 
pela sua área, através da fórmula: d = n/a. Onde: d = densidade 
de licurizeiros estimada na mancha (licurizeiros/ hectare); n = 
quantidade de licurizeiros encontrada na área amostral; a = área 
amostral (hectare). 
 Como a área amostral foi definida em ¼ hectare, a 
fórmula simplificada fica: d = n . 4. Com base na densidade 
estimada e área superficial da mancha de licurizeiro, foi estimado 
o número total de licurizeiros presentes na área de alimentação. 
Através da fórmula: EL i = di . ai Onde: ELi = estimativa de 
licurizeiros no sítio de alimentação; di = densidade estimada 
areado sítio de alimentação (licurizeiros/ hectare); ai = área 
cartográfica do sítio de alimentação(ha).

A estimativa foi feita considerando-se as diferenças de 
fase de desenvolvimento (mudas/ jovens, adultos e senescentes), 
bem como a densidade total.

Para a estimativa total de licurizeiros distribuídos 
pelos sítios de alimentação utilizou-se a fórmula:  
ETL = ∑ (ELi) Onde: ETL = Estimativa total de licurizeiro nos  
sítios de alimentação; ELi = estimativa de licurizeiros nos  sítios 
de alimentação individualmente. 
 A estimativa média de licurizeiros por sítio de 
alimentação foi calculada através da fórmula: EML = 
ETL/ni Onde: EML = Estimativa média de licurizeiros por 
sítio de alimentação; ni = número de sítios de alimentação 
considerados.
 Os sítios foram também caracterizados quanto a: 
Formas de uso da terra: Com base em observações durante o 

estudo e entrevistas com proprietários das áreas foi verificado 
o uso do solo em cada propriedade visitada. De posse destas 
informações, foi possível relacionar a disponibilidade de itens 
alimentares com as atividades realizadas na propriedade. 
Ocorrência de regeneração natural: Durante os estudos de 
densidade e mapeamento de cada sítio, procurou-se registrar 
a ocorrência de licuris em diferentes idades, desde mudas até 
adultos, situação que caracteriza a ocorrência de regeneração 
natural (PEREIRA et al. 2001). Conforme o grau de regeneração as 
sítios foram definidas como: Sim: apresenta regeneração natural 
de forma satisfatória; Pouca: apresenta alguma regeneração 
natural, contudo de forma incipiente; Não: área onde há ausência 
total de regeneração natural. Ocorrência de árvores adequadas 
para uso por sentinelas: Durante o estudo foram registradas 
a existência de árvores altas nos sítios de alimentação. Estas 
árvores se destacam das demais e normalmente são utilizadas 
pelas araras que ficam como sentinela durante a alimentação do 
bando. Conforme o número e distribuição das árvores pelo sítio 
de alimentação, estas foram categorizadas como: Sim: apresenta 
árvores altas em quantidade satisfatória; Pouca: apresenta 
algumas árvores altas, contudo de forma insuficiente; Não: área 
onde não há árvores altas a serem utilizadas pelas sentinelas. 

Houve áreas que apresentaram características 
diferenciadas no que se refere a local de pouso das sentinelas. 
Esses locais foram amostrados e caracterizados: Presença 
de itens alimentares alternativos: A ocorrência de plantas 
potencialmente utilizáveis foi levantada através de entrevistas 
com moradores de cada área e por observações diretas durante 
o estudo. O levantamento dos locais onde há plantações de 
milho (Zea mays), com forrageamento por araras-azuis-de-
Lear, foi realizado entre os meses de julho e novembro de 2006. 
Levantamento das principais ameaças aos sítios de alimentação: 
Realizada através de observações diretas em campo durante o 
mapeamento das áreas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Mapeamento dos sítios de alimentação

Foram mapeados 37 sítios de alimentação (Fig. 1 a 
3), perfazendo um total de 4.712 ha, sendo o tamanho médio 
dos sítios de 127,34 ha. Estes números são significativamente 
maiores que os observados por BRANDT & MACHADO (1990), 
em que identificaram oito locais utilizados pelas araras para 
alimentação, que perfizeram um total de aproximadamente 
1.400 ha). Esta diferença pode estar relacionada ao esforço 
empreendido em cada estudo, ou ainda, a uma expansão da área 
de forrageamento da espécie. Por outro lado, MMA-IBAMA 
(1999) menciona a existência de cerca de trinta manchas de 
licuri freqüentadas por bandos de araras-azuis-de-Lear para 
alimentação.

Os maiores sítios registrados estão na região 
denominada  Enjeitado e na Fazenda Tangará, ambas no 
município de Canudos, com 807 e 778 ha, respectivamente. 
Com relação à localidade do Enjeitado, é necessário ressaltar que 
um sítio de 284 ha (35,15%) encontra-se em meio a vegetação 
densa, situação que diminui a presença de araras, pois estas 
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forrageiam apenas licurizeiros que se encontra em áreas abertas 
ou que se sobressaem a vegetação. Nos estudos de BRANDT & 
MACHADO (1990) o maior sítio levantado apresentou 440 ha.

Os menores sítios registrados foram na Vila Canaã, 
município de Euclides da Cunha e Evangelista/ Escovado, em 
Jeremoabo, com 3,26 e 4,11 ha, respectivamente. 

Durante os estudos foram verificados quinze sítios 
de alimentação no município de Jeremoabo, oito em Canudos 
e dez em Euclides da Cunha. Ainda foram verificadas três 
manchas de licurizeiros localizadas na divisa dos municípios de 
Canudos e Euclides da Cunha e uma na divisa dos municípios 
de Paulo Afonso e Santa Brígida (Tab. I e Figs. 1 a 3). Dos 
4712 ha mapeados, o município de Canudos apresentou 47,6 % 
(2243,39 ha). Este município é seguido por Euclides da Cunha 
com 34,2 % (1610,68 ha) e Jeremoabo com 15,8 % (741,68 ha). 
Paulo Afonso apresentou 1,7 % (83,29 ha) e Santa Brígida com 
0,7% (32,88 ha) (Fig. 4). 
Altitude: Foram registrados sítios de alimentação desde uma 
altitude de 310 m (fazenda Santana) até 603 m (Barreiras). 
As altitudes verificadas nas fazendas Santana e Passagem 
Funda, ambas no município de Jeremoabo, com 310 e 320 m 
respectivamente, estão fora do intervalo de altitude proposto 
por YAMASHITA (1987) para a área de ocorrência de A. leari. 
Segundo o autor, a região se situa entre 380 e 800 m de altitude. 
A média das altitudes apresentadas pelos sítios mapeadas foi 
de 474 m.

Conforme citado por YAMASHITA (1987), a região é 
formada por chapadas cortada por vales. Estes constituem 
as áreas com maior potencial agrícola devido o escoamento 
natural das águas da chuva, sendo essa áreas utilizadas para a 
agricultura (ARAÚJO FILHO, 1992). Neste processo a caatinga é 
raleada, expondo os licurizeiros e favorecendo o forrageamento 
pelas araras-azuis-de-Lear.
Distância dos sítios de alimentação para os dormitórios 
conhecidos: Os sítios de alimentação foram registrados em 
um raio de 60 km dos dormitórios conhecidos, ficando a uma 
distância média de 49,5 km do dormitório da Toca Velha e a 45,9 
km do dormitório da Serra Branca. A maior distância observada 
por BRANDT & MACHADO (1990) foi de 32 km ao dormitório da 
Toca Velha. Novamente, as diferenças observadas podem estar 
relacionadas ao esforço empreendido, ou ainda, a uma expansão 
da área de forrageamento da espécie.

O sítio denominado Serra Branca/ Paredões foi o que 
apresentou menor distância em relação ao dormitório/local de 
nidificação. Apenas 0,5 km em média separam este sítio de 
alimentação dos paredões da Serra Branca. Por outro lado, o 
sítio de alimentação denominado Terra Amarela, localizada no 
município de Euclides da Cunha está a 60 km da Toca Velha, 
dormitório mais próximo ao sítio de alimentação mencionado. 

O sítio denominado Barreiras está localizado a 42 km 
da Toca Velha e a 37 km da Serra Branca, apresentando distância 
semelhante entre os dois dormitórios.  Este dado sugere que a 
região das Barreiras é uma importante área para as aves, visto 
que se encontra num ponto médio para o deslocamento entre os 
dois dormitórios.

A Serra Branca possui sítios de alimentação mais 
próximas (Figs. 1 e 2, Tab. I), favorecendo o forrageamento das 
araras, em especial no período reprodutivo, época em que as 

aves afastam-se dos paredões o menor tempo possível. 
Segundo CARCIOF (2002), durante a época reprodutiva 

o gasto energético das aves chega a ser o dobro daquele 
apresentado durante a época de manutenção, devido a custos de 
atividades como côrte, incubação, alimentação e proteção dos 
filhotes. Grande parte do gasto energético é devido à atividade 
de vôo. 

Segundo BONADIE & BACON (2000) os sítios de 
alimentação próximos aos dormitórios tornam-se eficientes para 
suprir as necessidades energéticas para a geração e cuidados 
com os filhotes e vigilância dos ninhos, situação que se aplica à 
Serra Branca. Entretanto na Toca Velha, o sítio de alimentação 
mais próximo encontra-se a 21 km de distância (povoado do 
Raso), exigindo maior esforço das aves.

 Por outro lado, a maioria dos sítios está nos 
municípios de Canudos e Euclides da Cunha que, com exceção 
das Barreiras, estão mais próximos à Toca Velha (Fig. 1, Tab. 
I). Este pode ser um fator de influência na utilização deste 
dormitório pelas araras na época do ano em que elas podem 
passar longos períodos afastadas dos paredões e acompanhadas 
dos filhotes. 

MENEZES et al. (2006), ao realizarem censos(2006), ao realizarem censos 
simultâneos mensais na Serra Branca e Toca Velha, verificaram 
o padrão de utilização dos dormitórios mencionados, sendo 
observada uma maior freqüência de indivíduos na Serra Branca 
no período reprodutivo (outubro a abril) e na Toca Velha 
entre os meses de maio e setembro. Os autores propõem que 
a diminuição na quantidade de licuri próximo à Serra Branca 
ou variáveis climáticas sejam os fatores determinantes do 
deslocamento sazonal. BONADIE & BACON (2000) trabalhando 
com Ara manilata e Amazona amazonica e PRESTES & MARTINEZ 
(2002) estudando Amazona pretrei relacionam o deslocamento 
destas aves com a disponibilidade de recursos alimentares. 

Segundo os dados obtidos no presente trabalho 
a hipótese da relação entre o deslocamento sazonal e a 
disponibilidade de recursos alimentares tem se mostrado 
expressiva como fator determinante para A. leari. Porém, fazem-
se necessários outros estudos sobre disponibilidade de cocos de 
licuri, bem como variáveis climáticas nos sítios de alimentação 
e dormitórios para a obtenção de dados mais conclusivos sobre 
o deslocamento sazonal desta espécie. 

Informações detalhadas do mapeamento das áreas 
podem ser observadas na tabela I. 

Estudos de densidade e caracterização dos sítios 
de alimentação

Os sítios apresentaram uma densidade média de 94 
licurizeiros/ ha dos quais 38 licurizeiros adultos, 53 mudas e 3 
senescentes por ha.

A fazenda Barreiras foi a que apresentou a maior 
densidade de licurizeiros adultos (produtivos) com 124 
licurizeiros/ ha. Por outro lado, a Fazenda Rumo D’água 
apresentou uma densidade de apenas 4 licurizeiros adultos/ ha.

Com relação à densidade de mudas, merece destaque 
a área Serra Branca/ Paredões, cuja densidade foi de 676 
mudas/ha. Porém em 40,5% (n=15) dos sítios estudados não 
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Figura 1. Visão geral dos polígonos formados pelos sítios de alimentação mapeados. É possível observar a localização dos sítios 
em relação ao território brasileiro e do estado da Bahia.
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Figura 2. Detalhe das áreas ocupadas pelos sítios de alimentação localizadas nos municípios de Jeremoabo, Paulo Afonso e 
Santa Brígida. É possível observar a localização das mesmas em relação à Serra Branca ao sul da Estação Ecológica do Raso da 
Catarina.
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Figura 3. Detalhe das áreas ocupadas pelos sítios de alimentação localizadas nos municípios de Canudos e Euclides da Cunha. É 
possível observar a localização das mesmas em relação ao dormitório da Toca Velha.
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Figura 4. Percentual de áreas de alimentação nos municípios estudados.

foi verificada a ocorrência de mudas. No interior do sítio 
denominado Juazeiro 1 foi verificada uma porção de 5,1 ha com 
alta densidade de mudas (1200 mudas/ha). Contudo, o restante 
da área não apresentou o mesmo padrão.

Outro fator preocupante foi a alta taxa de senescência 
apresentada em áreas como as Fazendas Santana, Rumo D’água, 
Santa Clara, Tangará e Califórnia. Cerca de 50% dos licurizeiros 
nestas áreas apresentam sinal de perda da produtividade.

Estima-se que os sítios apresentem em média 7439 
licurizeiros e que exista um total de 275.255 licurizeiros nestes 
sítios, sendo 140.411 licurizeiros adultos, 113.278 mudas de 
licurizeiros e 21.566 licurizeiros senescentes. 

A maior estimativa foi a do sítio localizado na BR 110, 
km 55, com 55.266 licurizeiros. Contudo, a maioria trata-se de 
mudas. Apesar de dispor de grande quantidade de muda não 
foram observadas grandes quantidades de licurizeiros juvenis. 
Isso se deve ao fato de serem pisoteadas ou consumidas pelo 
gado, em especial, durante a época seca, conforme colocado por 
MMA-IBAMA (1999). O segundo sítio com maior estimativa 
foi a Mutambinha 2, com 37.702 licurizeiros. Contudo, 24,35% 
da área encontra-se em vegetação densa, situação que diminui 
a utilização pelas araras, que forrageiam apenas naqueles 
licurizeiros que se sobressaem à vegetação circundante.
Formas de uso da terra: A formação de pasto para criação de 
gado bovino, ovino e caprino foi a principal atividade registrada 
nos sítios de alimentação. Esta atividade foi verificada em 94 % 
das áreas (n = 35). 

Seguindo a atividade pecuária, está a agricultura, 
presente em 70% dos sítios estudados (n = 26), normalmente   
agricultura familiar de subsistência, com destaque para 
as plantações de milho, feijão e mandioca. É comum uma 
combinação de áreas de pasto e plantação nos sítios de 

alimentação. Dados semelhantes foram obtidos por BRANDT & 
MACHADO (1990).

A mineração foi a terceira atividade mais comum, 
registrada em 10,8 % dos sítios (n = 4), concentrada no 
município de Euclides da Cunha.

Uma pequena parcela dos sítios mapeados encontra-
se dentro de áreas protegidas. Apenas duas áreas mapeadas 
(5,4%) encontram-se em regiões cujo objetivo principal é a 
preservação, sendo elas a fazenda Serra Branca, localizada na 
APA Serra Branca/ Raso da Catarina e a área denominada Serra 
Branca/ Paredões, localizada na Estação Ecológica do Raso da 
Catarina. Apesar da região ser classificada como de importância 
extrema, devido, principalmente, à ocorrência da alimentação e 
reprodução da arara-azul-de-Lear conforme SILVA et al. (2004), 
torna-se necessário o estabelecimento de mais áreas protegidas 
que abranjam sítios de alimentação da espécie. 

O sítio denominado Baixa da Duninha, apesar de 
situar-se no interior da Estação Ecológica do Raso da Catarina, 
vem sendo utilizado para criação de gado e plantações realizada 
por posseiros, evidenciando a necessidade de uma ação 
fiscalizatória dos órgãos ambientais competentes, visando a 
recuperação desta área.
Estudo da regeneração natural: Em 40% dos sítios mapeados 
(n=15), não foi verificada ocorrência de regeneração natural. 
Em outros 12 sítios (32%) a regeneração ocorre de forma 
incipiente (insatisfatória). Em apenas 10 sítios (28%) foi 
observada presença constante de licurizeiros em diferentes fases 
do desenvolvimento (Fig. 5). Estes dados estão de acordo com 
o observado por BRANDT & MACHADO (1990), que verificaram 
renovação natural de licuri em apenas duas das oito áreas 
estudadas.
Ocorrência de árvores adequadas para uso por sentinelas em 
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Figura 5. Percentual da incidência de regeneração natural nos sítios de alimentação registrados.

locais de alimentação: Em 14 sítios (37,8%) foi observada 
quantidade satisfatória de árvores altas. Estas árvores 
apresentaram distribuição uniforme pelo terreno, abrangendo 
toda a área com licurizeiros, situação propícia ao uso por araras 
sentinelas.

Contudo, em 62,2% dos sítios, a disponibilidade de 
pontos de pouso para as sentinelas se mostrou insuficiente. Em 
4 sítios (10,8%) não foram observadas árvores altas e em 19 
(51,4%), estas ocorrem em pouca quantidade (Figs. 6 e 7). Nas 
áreas onde não ocorrem árvores altas, os licurizeiros devem 
ser altos e sem presença de vegetação densa, sendo fácil a 
visualização dos seus frutos para o consumo. 

Com relação a pontos para sentinelas, merecem 
destaque as áreas que são circundadas por paredões como 
Barreiras, Serra Branca/ Paredões e Baixa da Duninha. Nestas 
áreas, os próprios paredões são utilizados pelas aves que ficam 
como sentinelas. Na área dos Serra Branca/ Paredões, apesar 
de a vegetação apresentar alta densidade, ocorre o consumo de 
licuris. Na Baixa da Duninha os licuris são baixos e possuem 
pouca vegetação ao redor, mas devido aos paredões as araras 
ficam protegidas por aquelas que ficam vigiando.

Relacionando os parâmetros de ocorrência da 
regeneração natural e presença de árvores altas, apenas quatro 
sítios (10,8%) apresentaram boa situação, tanto de regeneração 
natural, quanto de ocorrência de árvores altas, sendo eles: 
povoado do Raso, Fazenda Serra Branca, S. Branca / Paredões 
e Evangelista/ Escovado que totalizaram uma área de apenas 
78,4 ha.
Registro da presença de itens alimentares alternativos: Apenas no 
sítio denominado Terra Amarela não foi registrada a ocorrência 
de nenhuma fonte alternativa para alimentação da arara-azul-
de-Lear. Nos demais sítios registrou-se pelo menos uma fonte 
alternativa, sendo o umbu (S. tuberosa) presente em 97% dos 
sítios (n=36) (Fig. 7). Os frutos do umbu estão disponíveis na 
mesma época do pico de frutificação de cocos de licuri (LORENZI 
2000 e CREPALDI et al 2001.). Este fato pode sugerir que esta 
fonte funciona como uma alimentação complementar.

O pinhão (J. pohliana) foi registrado em 22 sítios 
(59%); a braúna (S. brasiliensis) em 13% (n=5); quatro sítios 
(10,8%) apresentam plantações de sisal; o mucunã (Dioclea sp.) 
foi registrado em 3 dos sítios mapeados (8,1%).

Em 18% dos sítios foram registradas plantações de 
milho (Z. mays), que vêm sendo atacadas por arara-azul-de-

Lear (Fig. 8). Como a disponibilidade de milho coincide com a 
época de baixa produtividade dos cocos de licuri, este item tem 
representado a principal fonte alternativa de alimento, conforme 
verificado por SANTOS NETO & GOMES (2007). 

A predação aos milharais durante este estudo ocorreu 
entre os meses de junho e outubro do ano de 2006. SANTOS 
NETO & GOMES (2007) observaram o consumo de milho entre 
os meses de junho e agosto em 2004 e entre junho e setembro 
em 2005. As variações podem estar relacionadas a diferenças 
climáticas e disponibilidade dos itens alimentares entre os anos 
estudados.

Informações referentes a características dos sítios de 
alimentação podem ser observadas na tabela II.
Principais ameaças aos sítios de alimentação: As principais 
atividades observadas durante os estudos que podem 
comprometer a manutenção dos sítios de alimentação são:
Criação de gado: A atividade pecuária foi registrada em 94% 
dos sítios de alimentação. Esta atividade representa uma ameaça, 
pois o gado pisoteia e come a maioria das mudas (NOVELY 1982). 
As áreas da fazenda Santa Clara apresentam a criação de gado 
ovino e caprino como atividade principal, enquanto a fazenda 
Tangará, o gado bovino é criado intensivamente. Nas duas 
localidades registrou-se a ausência total de regeneração natural. 
BRANDT & MACHADO (1990) também verificaram que as áreas 
onde há criação de gado a regeneração natural dos licurizeiros 
está comprometida, ou não existe.

Em muitas localidades foi observado que há alta 
ocorrência de mudas, contudo sem a presença de licurizeiros 
jovens, situação que indica que apesar da boa taxa de 
germinação, as plântulas não chegam a se desenvolver pelo fato 
de serem consumidas pelo gado, principalmente na época de 
seca. Tal observação está de acordo com o proposto por MMA-
IBAMA (1999) e IBAMA (2006). A longo prazo o pisoteio e 
utilização das plântulas pelo gado como item alimentar podem 
ocasionar a eliminação de importantes sítios de alimentação da 
espécie (MMA-IBAMA 1999).
Incidência de fogo: A prática de colocar fogo para limpeza 
de pasto é muito comum na região (SILVA 1985), tendo sido 
observada em grande parte das áreas estudadas (Fig. 9). Além 
da queima dos pés de licuri, ocorre também a perda das árvores 
utilizadas pelas araras sentinelas. Segundo MMA-IBAMA 
(1999) os maiores índices de mortalidade das palmeiras de 
licuri são observados em áreas que sofreram queimadas.
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Figura 6. Percentual dos sítios de alimentação mapeados que apresentavam árvores altas usadas por araras sentinelas, classificados 
de acordo com o grau de ocorrência destas árvores em: Sim, Pouca e Não.

Figura 7. Freqüência de observação de itens alternativos da dieta de A. leari, encontrados nos sítios de alimentação mapeados.

Figura 8. Ameaça à manutenção dos sítios de alimentação e licurizeiros queimados.
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Durante o período do estudo foi observada uma grande 
área queimada no interior da Estação Ecológica do Raso da Catarina.  
Retirada de lenha: A utilização de lenha como matriz energética 
é prática comum no Nordeste, em especial na região  sertaneja, 
sendo utilizada tanto em residências, como em pequenas 
indústrias de alimentos, cerâmicas e de mineração (SILVA 1985). 
Nestes casos a cobertura vegetal da caatinga fica reduzida 
originalmente possibilitando melhor acesso das araras aos 
licurizeiros onde era mata fechada. Porém a retirada desta 
vegetação para lenha reduz a disponibilidade de árvores mais 
altas, utilizadas pelas sentinelas. Além disso, esta atividade é, 
normalmente, seguida de queimada que pode comprometer os 
licurizeiros, principalmente juvenis e mudas.
Mineração: No município de Euclides da Cunha foram 
observadas diversas atividades de extração mineral, em 
especial, para a confecção de cal, localizada no interior de sítios 
de alimentação e muitos licurizeiros são suplantados para a 
realização da atividade.
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Ocorrência de Knipolegus nigerrimus (Vieillot, 1818) (Aves, Tyrannidae) 

no Distrito do Pará, Santa Cruz do Capibaribe, Pernambuco, Brasil
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Considerado um bioma com baixa riqueza de espécies 
e de endemismos, a caatinga, recentemente vem revelando a sua 
diversidade e a sua importância biológica, além de funcionar 
como um importante laboratório, principalmente no que diz 
respeito às adaptações das espécies que vivem nesse ambiente 
árido com baixo índice pluviométrico (LEAL et al. 2005). 
A caatinga constitui o bioma brasileiro do qual se dispõe de 
menos informações sobre os seus componentes e suas relações 
(TELINO-JÚNIOR et al., 2005), e cuja avifauna é ainda pouco 
investigada quanto à sua distribuição, evolução e ecologia, 
quando comparada à Amazônia, cerrado, Floresta Atlântica e  
Pantanal (SILVA et al. 2003). 
 Estudos descrevendo a riqueza e a composição da 
avifauna da caatinga podem ser encontrados em SANTOS (2004), 
OLMOS et al. (2005), TELINO-JÚNIOR et al. (2005) e FARIAS 
(2007). Conseqüentemente, novas ocorrências e ampliação de 
distribuição vêm sendo registradas para o Bioma, assim como 
para o estado de Pernambuco (FARIAS et al. 2005, DANTAS et al. 
2007). 
 O gênero Knipolegus, pertencente aos Tyrannidae, 
subfamília Fluvicolinae, possui dez espécies descritas para 
o Brasil, sendo que Knipolegus striaticeps (d’Orbigny & 
Lafresnaye, 1837) e Knipolegus hudsoni Sclater, 1872 não 
são consideradas residentes e aparentemente são de ocorrência 
irregular no Brasil ou, denominadas vagantes. Knipolegus 
poecilocercus (Pelzeln, 1868) possui “status” de residente não 
confirmado (CBRO 2007). 
 Knipolegus fransiscanus Snethlage, 1928, segundo 
SICK (1997) ocorre nos estados da Bahia, Minas Gerais no 
médio São Francisco, no leste do Goiás, e também no nordeste 

e no Brasil Central (SIGRIST 2006). PACHECO & OLMOS (2006) 
apresentam os primeiros registros da espécie para o Tocantins, 
nas matas secas com afloramentos de calcários da formação 
Bambuí (Serra Geral entre a Bahia e o Tocantins/Goiás). 
 Knipolegus nigerrimus (Vieillot, 1818) ocorre em 
Alagoas, na Bahia (Raso da Catarina), no Paraná e no Rio 
Grande do Sul, assim como no Sudeste brasileiro, efetuando 
transição entre a mata e o campo nas montanhas acima de 
1.800 m (SICK 1997). AMORIM & PIACENTINI (2006) publicam o 
primeiro registro documentado (fotográfico) da espécie para o 
estado de Santa Catarina. É considerado endemismo restrito aos 
campos altimontanos no Sudeste e Sul, em altitudes entre 700 e 
2.700 m (SIGRIST 2006). 
 Durante um inventário da avifauna em áreas 
prioritárias para a conservação da caatinga, FARIAS et al. 
(2005) acrescentam a espécie em sua listagem, registrada 
pelos Observadores de Aves de Pernambuco (OAP) na Reserva 
Particular de Patrimônio Natural (RPPN) Maurício Dantas, 
município de Bethânia, Pernambuco. 
 Indivíduos de K. nigerrimus foram observados na Serra 
do Pará (7º52’29.20”S/36º24’10.06”W) durante levantamento 
da avifauna. Localizada no Distrito do Pará, município de Santa 
Cruz do Capibaribe, PE, representa a paisagem típica do semi-
árido nordestino, apresentando uma vegetação basicamente 
composta por caatinga hiperxerófila com trechos de floresta 
caducifólia. O clima é do tipo tropical semi-árido, com chuvas 
de verão. O município de Santa Cruz do Capibaribe encontra-
se inserido, geologicamente, na Província Borborema (CPRM 
2005). A vegetação característica é de caatinga arbórea, com 
vegetação arbustiva densa, além de bromeliaceas e cactaceas. 

ABSTRACT. Occurence of Knipolegus nigerrimus (Vieillot, 1818) (Aves, Tyrannidae) in the Distrito do Pará, Santa 

Cruz do Capibaribe, Pernambuco, Brazil. The genus Knipolegus, Tyrannidae, Fluvicolinae, comprises ten species described for 
Brazil. Knipolegus nigerrimus which distribution didn’t include Pernambuco State, in 2005, had its first record for Pernambucoution didn’t include Pernambuco State, in 2005, had its first record for Pernambuco 
in Bethânia, in the Reserva Particular de Patrimônio Natural Maurício Dantas, a protected area. Between june 2007 and may 
2008, K. nigerrimus was observed in the “Serra do Pará”, Santa Cruz do Capibaribe, including a new record in municipality 
inside Pernambuco State. 
KEY WORDS. Distribution, northeast, “caatinga”, Velvety Black-Tyrant. 

RESUMO. Ocorrência de Knipolegus nigerrimus (Vieillot, 1818) (Aves, Tyrannidae) no Distrito do Pará, Santa Cruz 

do Capibaribe, Pernambuco, Brasil. O gênero Knipolegus, pertencente aos Tyrannidae, subfamília Fluvicolinae, possui dez 
espécies descritas para o Brasil. Knipolegus nigerrimus, cuja distribuição não incluía o Estado de Pernambuco, em 2005, foi 
registrado pela primeira vez na Reserva Particular de Patrimônio Natural Maurício Dantas no município de Bethânia. Entre 
junho de 2007 e maio de 2008, através de observações e fotografias em campo, comparadas com a literatura, K. nigerrimus 
foi observado na Serra do Pará, Distrito do Pará, município de Santa Cruz do Capibaribe, acrescentando um novo registro 
em município dentro do Estado de Pernambuco. 
PALAVRAS-CHAVE. Distribuição, nordeste, caatinga, maria-preta-de-garganta-vermelha. 
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Dentre as espécies arbóreas destacam-se: barriguda Ceiba 
glaziovii (Kuntze) K.Schum., ipê-roxo Tabebuia impetiginosa 
(Mart. Ex DC.) Standl., umbuzeiro Spondias tuberosa Arruda, 
faveleira Cnidoscolus phyllacanthus Mull.Arg., catingueira 
Caesalpinia pyramidalis Tul., pau-pereiro Aspidosperma 
pyrifolium Mart., ipê-amarelo Tabebuia caraiba (Mart.) Bur., 
o mulungu Erythrina velutina Willd. , o angico Anadenanthera 
colubrina (Vell.) Brenan var. cebil (Griseb.) Altshul. 
 Em K. nigerrimus ambos os sexos possuem 
plumagem de cor negra uniforme (Fig. 1), apresentam uma 
crista rudimentar, o bico esbranquiçado com ponta negra, a 
íris avermelhada e uma faixa branca escondida nas rêmiges, 
perceptível, principalmente durante o vôo (Fig. 2).  Quando 
comparada à K. fransiscanus, espécie com ocorrência para o 
Bioma caatinga no médio São Francisco, difere claramente 
quanto ao padrão de plumagem, principalmente entre as fêmeas 
quando levados em consideração os padrões de coloração e da 
forma do píleo dessas espécies. A fêmea de K. fransiscanus é 
parecida com a de Knipolegus cyanirostris (Vieillot 1818) que é 

parda, porém possui o lado inferior menos estriado (SICK 1997) 
enquanto que a fêmea de K. nigerrimus apresenta a região gular 
estriada de castanho, conforme observado e fotografado em 
campo (Fig. 3). 
 A espécie foi observada pela primeira vez em junho 
de 2007 e observada na região até maio de 2008, sendo possível 
observá-la forrageando, pousada em poleiros ou capturando 
insetos (a 560 m e 729 m de altitude). Na maioria dos 
avistamentos K.nigerrimus aparecia solitário e não vocalizou. 
Em outubro de 2007 foi observado um casal e em maio de 2008 
foi registrado um jovem com um casal forrageando juntos. Um 
espécime de K. nigerrimus encontra-se depositado na Coleção 
Ornitológica da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE). 
 São poucos os estudos existentes sobre K.nigerrimus 
em campo. PICHORIM et al. (1996) descrevem aspectos da 
biologia reprodutiva na Serra da Baitaca (1.420 m), leste 
do Paraná, e observaram a nidificação da espécie em fendas 
rochosas. Na Chapada da Diamantina, Bahia, FAUSTINO & 
MACHADO (2006) estudando frugivoria por aves em campos 

Figura 1. Knipolegus nigerrimus (macho).

Figura 3. Knipolegus nigerrimus (fêmea). 

Figura 2. Knipolegus nigerrimus (fêmea). Detalhe da faixa 
branca nas rêmiges.
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rupestres consideraram K.nigerrimus como potencial dispersor. 
 O registro de indivíduos observados e fotografados 
na Serra do Pará, em Santa Cruz do Capibaribe, assim como 
um espécime depositado na Coleção da UFPE, acrescenta novo 
registro da espécie em Pernambuco, ampliando sua distribuição 
no Estado. 
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INTRODUÇÃO

Estudos utilizando a marcação de aves para 
obtenção de dados sobre a biologia, longevidade e rotas de 
espécies migratórias são importantes e vêm contribuindo para 
a conservação destas aves em todo o mundo (HARRINGTON & 
MORRISON 1979, LOPES et al. 1980, ANTAS 1984, SENNER & HOWE 
1984 e MYERS et al. 1987). 

Dados sobre mudas e parâmetros biométricos são 
mais comuns em passeriformes (COLLINS 1972, ONIKI 1981, 

BIERREGAARD JR. 1988, CAVALCANTI & MARINI 1993, REINERT et 
al. 1996, ONIKI & WILLIS 1999, BUGONI et al. 2002) e alguns 
autores realizaram estudos sobre várias espécies do mundo 
(COLLINS 1972, CLARK 1979, BLACKBURN & GASTON 1994), tema 
no qual se destaca o trabalho de DUNNING (1993).

Em relação às aves aquáticas e limícolas, dados de 
muda e parâmetros biométricos podem ser encontrados em 
MURRAY & JEHL (1964), MASCHER (1966), POST & BROWNE 
(1976), HARRINGTON (1982), LARA-REZENDE et al. (1989), GASTON 
& BLACKBURN (1995), NASCIMENTO (1998), AZEVEDO JÚNIOR & 
LARRAZÁBAL (1999) e AZEVEDO JÚNIOR et al. (2001).

ABSTRACT. Moult and biometric parameters of migratory birds in the north of Brazil. Expeditions were accomplished 
in the years from 1991 to 1994 for the Islands of Cururupu and Campechá and in 2001 for the Coroa dos Ovos in the 
Maranhão coast. In the total 2.255 individuals were captured, belonging to 19 species of birds of the families Scolopacidae, 
Charadriidae and Laridae. Great part of the captured birds had your measures collected. The was used Test-T, to verify a 
possible sexual dimorphism with base in this parameter. The difference was shown significant for Limnodromus griseus (F = 
27,3, P <0,001), when a sex was assumed with 70 to 98 g and the other with 115 to 155 g and not significant for Calidris 
minutilla (F = 4,4, P> 0,001), when a sex was assumed with 18 to 22 g and the other with 25 to 32g. Analyzing the data 
regarding the change of the primaries can be verified that Tringa macularia and Charadrius semipalmatus didn’t present a very 
defined pattern in moults process in the month of November, registering individuals with moult from the first to the tenth 
primaries. In the other species they can be noticed tendencies in the process of moult of primaries of the studied birds. 
In the process of moult of the tail there also was not a characteristic pattern. The absence of the moult in crown, belly 
and back in adults of Limnodromus griseus and Calidris canutus in April and May, respectively, it can evidence that the moult 
was already completed or that the individuals, not yet sexually mature, they will stay in the north of the Brazil awaiting 
the next reproductive season. However, the individuals’ of Calidris pusilla existence still with moult in crown, belly and/or 
back in the month of May it can be related to the fact that some individuals of this species can delay your return to the 
reproduction area.    
KEY WORDS. Biometry, Brazil, Migratory birds, Moult, Shorebirds.

RESUMO. Muda e parâmetros biométricos de aves migratórias no norte do Brasil. Este estudo reúne dados sobre mudas 
e parâmetros biométricos de aves migratórias que freqüentam as reentrâncias maranhenses. Foram realizadas expedições 
nos anos de 1991 a 1994 para as ilhas de Cururupu e Campechá e, em 2001, para a Coroa dos Ovos nas Reentrâncias 
Maranhenses. No total foram capturados 2.255 indivíduos, pertencentes a 19 espécies de aves das famílias Scolopacidae, 
Charadriidae, Recurvirostridae, Rynchopidae e Laridae. Grande parte das aves capturadas tiveram suas medidas biométricas 
coletadas. Utilizou-se o Teste-T, para verificar um possível dimorfismo sexual com base neste parâmetro. A diferença se 
mostrou significativa para Limnodromus griseus (F= 27,3; P < 0,001), quando se assumiu um sexo com 70 a 98 g e o outro 
com 115 a 155 g e não significativa para Calidris minutilla (F= 4,4; P > 0,001), quando se assumiu um sexo com 18 a 22 g e o 
outro com 25 a 32 g. Analisando os dados a respeito da troca das rêmiges primárias pode-se verificar que Actitis macularia e 
Charadrius semipalmatus não apresentaram um padrão bem definido no processo de muda no mês de novembro, registrando 
indivíduos com mudas desde a primeira até a décima rêmige. Nas demais espécies podem-se perceber tendências no processo 
de muda de rêmige das aves estudadas. No processo de muda das retrizes também não houve um padrão característico. A 
ausência de mudas de contorno em adultos de Limnodromus griseus e Calidris canutus em abril e maio, respectivamente, pode 
evidenciar que a muda já foi completada ou que os indivíduos, ainda não maduros sexualmente, permanecerão no norte 
do País aguardando a próxima temporada reprodutiva. No entanto, a existência de indivíduos de Calidris pusilla ainda com 
penas de contorno em muda no mês de maio, pode estar relacionada ao fato de que alguns indivíduos desta espécie podem 
retardar seu retorno às suas áreas de reprodução.
PALAVRAS-CHAVE. Aves limícolas, Aves migratórias, Biometria, Brasil, Muda.
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Desde a sua fundação o Centro Nacional de Pesquisa 
para Conservação das Aves Silvestres - CEMAVE/ICMBio 
vem desenvolvendo atividades de marcação e coleta de dados 
com aves limícolas migratórias em várias localidades da costa 
brasileira. Seus esforços no conhecimento de rotas migratórias, 
tamanhos populacionais e aspectos da biologia destas espécies 
vêm servindo como subsídio para o desenvolvimento de 
estratégias e criação de unidades de conservação. Este estudo 
reúne dados sobre mudas e parâmetros biométricos de aves 
migratórias que freqüentam as Reentrâncias Maranhenses, 
Maranhão.

MÉTODOS E ÁREA DE ESTUDO

Foram realizadas, nos anos de 1991 a 1994, 
expedições para as ilhas de Cururupu (1º 22’ 32” S 44º 52’ 
02” W) e Campechá (1º 22’ 32” S 44º 56’ 57” W) e, em 2001, 
para a Coroa dos Ovos (01º 27’ S 45º 09’ W), nas Reentrâncias 
Maranhenses. As aves foram capturadas com redes-de-neblina 
e marcadas com anilhas metálicas do CEMAVE. A idade dos 
indivíduos analisados foi determinada com base na plumagem, 
de acordo com o estabelecido em PRATER & MARCHANT (1977) 
e HAYMAN et al. (1988). Parâmetros biométricos foram obtidos 
de acordo com SICK (1997), e a categorização e ordem das 
penas na avaliação da muda segue PRATER & MARCHANT 
(1977). Espécies com menos de 5 indivíduos em muda foram 
descartadas da análise dos dados, sobrando portanto algumas 
da ordem Charadriiformes mais abundantes na região. Ordem 
taxonômica e nomenclatura estão de acordo com a recente 
sugestão do CBRO (2007).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

No total foram capturados 2.255 indivíduos, 
pertencentes a 19 espécies de aves das famílias Charadriidae, 
Recurvirostridae, Scolopacidae, Laridae e Rynchopidae. A 
tabela I mostra a quantidade de indivíduos capturados em cada 
período de atividades.

Grande parte das aves capturadas teve suas medidas 
biométricas coletadas. A tabela II apresenta as médias dos 
parâmetros medidos.

Nas massas corporais de Limnodromus griseus e 
Calidris minutilla o gráfico de dispersão mostrou tendências 
na separação de dois grupos (Fig. 1). Utilizou-se o Teste-
t, para verificar um possível dimorfismo sexual com base 
neste parâmetro. A diferença se mostrou significativa para 
Limnodromus griseus (F= 27,3; P < 0,001), quando se assumiu 
um sexo com 70 a 98 g e o outro com 115 a 155 g e não 
significativa para Calidris minutilla (F= 4,4; P > 0,001), quando 
se assumiu um sexo com 18 a 22 g e o outro com 25 a 32g. 

 HAYMAN et al. (1988) afirmam que não se conhecem 
diferenças entre sexos com base na plumagem de Limnodromus 
griseus, mas as fêmeas têm médias maiores, sendo assim, 
podemos assumir que indivíduos maiores (com mais de 115 g) 
sejam fêmeas.

Os indivíduos de Calidris pusilla foram agrupados em 
sexos diferentes com base no comprimento do bico, de acordo 
com GRATTO-TREVOR (1992) e HARRINGTON (1982) que já haviam 
verificado variação significativa no comprimento do cúlmen 
entre indivíduos dos diferentes sexos de C. pusilla. HARRINGTON 

Tabela I. Número de indivíduos capturados/espécie.
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(1982) apresenta média de 18,68±1mm para machos e 20,7±1,3 
mm para fêmeas (neste estudo, ♂ 18,7±0,8 mm e ♀ 21,9±1,4 
mm).

Dados de massa corporal têm sido freqüentemente 
utilizados como índices para acompanhar o processo migratório 
(MASCHER 1966) e é considerada a melhor medida para 
caracterizar o tamanho da ave (DUNNING 1993). Massas corporais 
de 11 espécies deste estudo foram comparadas com as médias 
obtidas por DUNNING (1993), apresentadas na tabela III.

CLARK (1979) afirma que a massa corporal das aves 
varia de acordo com a estação, a hora do dia, o sexo e populações. 
O estágio do ciclo de vida e a atividade de muda, principalmente 
no caso das aves migratórias, também parecem influenciar, 
pois a energia despendida durante a reprodução, o descanso 
reprodutivo e a troca de penas é diferente e exige diferentes 
esforços fisiológicos (GILL 1995). As grandes diferenças nas 
massas corporais detectadas em Tringa melanoleuca, Calidris 
pusilla, C. fuscicollis e Pluvialis squatarola podem estar 
relacionadas aos diferentes estágios de ganho de peso durante a 
migração, diretamente influenciado pelo tempo de permanência 
em cada área, ao estoque de gordura acumulado (DUNN et al. 
1988), à oferta e qualidade alimentar das diferentes áreas, e a 
variações geográficas das espécies.
 A maioria das espécies estudadas é migrante do 

Hemisfério Norte, com exceção de Himantopus melanurus, 
Charadrius collaris, C. wilsonia e Rynchops niger que são 
considerados residentes, chegando à costa brasileira em meados 
de agosto, permanecendo até abril, quando retornam para as 
áreas de reprodução na América do Norte. 
 Nas espécies migratórias, o considerável desgaste 
das penas confere ao fenômeno da muda conotação especial, 
em função da demanda energética envolvida e da influência na 
capacidade de vôo (NASCIMENTO 1998). Analisando os dados 
a respeito da troca das rêmiges primárias (Tab. IV) pode-se 
verificar que Actitis macularius e Charadrius semipalmatus não 
apresentaram um padrão bem definido no processo de muda no 
mês de novembro, registrando indivíduos com mudas desde a 
primeira até a décima rêmige. Nas demais espécies podem-se 
perceber tendências no processo de muda de rêmige das aves 
estudadas. Arenaria interpres e Limnodromus griseus, nos meses 
de novembro e dezembro, parecem estar terminando a muda, 
com a maioria dos indivíduos trocando a sétima, oitava e nona 
em novembro, e a nona e décima em dezembro (A. interpres). 
AZEVEDO JÚNIOR & LARRAZÁBAL (1999) afirmam que para C. 
pusilla adultos, suas mudas sugerem um cronograma que tem 
início em agosto e setembro, atinge a metade das primárias em 
outubro e novembro e conclui o processo no final de janeiro. 
Nesse estudo, C. pusilla também acompanha o mesmo padrão 

Figura 1. Dispersão (massa x n) do parâmetro massa corporal de Limnodromus griseus (esq.) e Calidris minutilla (dir).

Tabela III. Comparação de massas corporais obtidas neste estudo com as apresentadas em DUNNING (1993) [Média ± d.p.; min– max 
(n); período da coleta*; diferença = (média nesse estudo – média DUNNING)* 100) / média DUNNING]. ? = local desconhecido.
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e corrobora com os dados obtidos por AZEVEDO JÚNIOR et al. 
(2001) no litoral de Pernambuco e NASCIMENTO (1998) na costa 
do Amapá, devendo completar o processo com a troca da nona 
e décima de janeiro a março, antes de retornar à sua área de 
reprodução. 
 A batuíra-de-bando, Charadrius semipalmatus, 
apresentou uma troca bem distribuída em novembro com 
indivíduos mudando desde o primeiro ao décimo par de rêmiges. 
No entanto em dezembro mostrou um padrão de final de muda 
com indivíduos trocando apenas os últimos três pares. Os dados 
para esta espécie concordam com os obtidos por NASCIMENTO 
(1998).

No processo de muda das retrizes também não houve 
um padrão característico (Tab. V) para as espécies estudadas. 
Segundo GINN & MELVILLE (1995) podem ocorrer variações na 
seqüência da substituição das penas da cauda em aves. Nesse 
estudo verifica-se uma boa distribuição do primeiro ao sexto 
par em todas as espécies. Em comparação com as espécies 
analisadas por AZEVEDO JÚNIOR et al. (2001) no litoral de 
Pernambuco, Calidris pusilla adultos também apresentaram 
muda no terceiro par em novembro, no quinto em dezembro 
e no sexto em novembro e dezembro, porém não acompanha 
o padrão bem definido da espécie no Amapá, apresentado por 
NASCIMENTO (1998). Para Charadrius semipalmatus adultos os 
dados desse estudo também concordam com AZEVEDO JÚNIOR 
et al. (2001) em relação à troca dos primeiro e segundo par em 
novembro e novamente não acompanha o padrão com pico de 
muda do quarto par apresentado por NASCIMENTO (1998).

MCNEIL (1970) demonstra que parte de uma 
população pode permanecer ao sul de suas áreas de reprodução 
nos meses de junho e julho. O registro de indivíduos de espécies 

migratórias sem mudas nas penas de vôo, verificado nos meses 
de abril e maio, reforça que isto pode acontecer bem antes 
na costa norte do Brasil, principalmente para espécies como 
Limnodromus griseus, Calidris canutus, C. alba, C. pusilla, e 
Charadrius semipalmatus.

Geralmente ocorrem duas mudas nas aves, uma no 
período pré-reprodutivo e outra no período pós-reprodutivo, 
podendo ocorrer variações inter e intra-específicas (AZEVEDO 
JÚNIOR et al. 2001). Estas variações verificadas no processo 
de muda em diversas localidades (nesse estudo, Pernambuco 
e Amapá) também podem estar relacionadas ao tempo de 
permanência em cada área e a oferta e qualidade alimentar 
das diferentes áreas, uma vez que o gasto energético durante 
a muda também é elevado, bem como a variações geográficas 
das espécies.
 Nesse estudo, mudas de penas de contorno do 
corpo foram verificadas em oito espécies migratórias e não 
apresentaram um padrão diferenciado entre as penas da cabeça, 
do dorso e do ventre (Tab. VI).
 A ausência de mudas de contorno em adultos de 
Limnodromus griseus e Calidris canutus em abril e maio, 
respectivamente, pode evidenciar que a muda já teria sido 
completada ou que estes se tratavam de indivíduos ainda não 
maduros sexualmente, que permaneceriam no norte do País 
aguardando a próxima temporada reprodutiva. No entanto, a 
existência de indivíduos de Calidris pusilla ainda com penas de 
contorno em muda no mês de maio (1992) pode estar relacionada 
ao fato registrado por AZEVEDO JÚNIOR & LARRAZÁBAL (1999) e 
AZEVEDO JÚNIOR et al. (2001), de que alguns indivíduos desta 
espécie podem retardar seu retorno à área de reprodução.

A presença de penas de contorno em muda e a ausência 

Tabela V. Número de indivíduos e registro de mudas de retrizes na costa Maranhense. - Indivíduos que não apresentaram mudas 
(- Indivíduos que não apresentaram mudas; Idade: A- adulto; Sexo : I- indeterminado). Continua...
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Tabela V. Continuação.

Tabela VI. Número de indivíduos e registro de mudas de contorno na costa Maranhense. - Indivíduos que não apresentaram mudas; 
C – muda na cabeça; D – muda no dorso e V – muda no ventre; Idade: A- adulto.
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Tabela VI. Continuação.
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de mudas nas penas de vôo em Charadrius collaris, espécie 
residente, nos meses de abril e maio sugere que a espécie pode 
ainda estar formando sua plumagem nupcial o que indicaria o 
início de sua reprodução na área após o período (março a maio) 
sugerido por RODRIGUES & LOPES (1997).
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The family Cardinalidae has 16 genera of birds, 
previously pertaining to the family Emberizidae (SIGRIST 2006). 
The brazilian eight species of Saltator Vieillot, 1816 are Saltator 
grossus (Linnaeus, 1766), S. fuliginosus (Daudin, 1800), S. 
maximus (Statius Muller, 1776), S. coerulescens Vieillot, 
1817, S. similis d’Orbigny & Lafresnaye, 1837, S. maxillosus 
Cabanis, 1851, S. aurantiirostris Vieillot, 1817 and S. atricollis 
Vieillot, 1817.  These birds have reinforced beaks adapted to the 
consumption of hard seeds and are exceptional songbirds, some 
of which are the best known and desired birds in the country 
(SICK 1997; SIGRIST 2006). S. maximus performs composed 
songs that seem to be a question and answer, forming a complete 
harmony. S. similis sometimes vocalizes during flight when 
heading from one tree to another. However, S. atricollis exhibits 
singing beyond compare and collective shouting (SICK 1997). 
The representatives of this species build their nests in the form 
of a bowl in the fork of tree branches. They have the habit of 
descending to the ground and can be surprised on roads (MAJOR 
et al. 2004). Distribution is restricted to dense scrub brush and 
desert regions of the states of Maranhão, Piauí, Ceará, Minas 
Gerais and Bahia (interior regions of Northeast and Southeast 
Brazil) (PINTO 1944, PACHECO 2004, MAJOR et al. 2004).

Research studies were carried out in scrub savanna 
areas of the semi-arid regions of the Northeast. Petrolândia 
(08º-57’S; 38º15’W – Sad 69) (Fig. 1) stands out among 
locations for the recording and collection of the species. The 
town of Petrolândia is located in the bordering of the Itaparica 

barrage and is separated from the city of Glória e Paulo Afonso, 
Bahia by the Sao Francisco River. The study location was 
the Legal Reserves and Irrigation Project areas denominated 
Apolônio Sales and Icó-Mandantes. Mist nets were used for the 
captures. Visual and auditory observations were performed in 
both wooded and open areas, with surveys conducted every four 
months between January 2006 and January 2007, totaling six 
days in the areas. 

The presence of S. atricollis was recorded in the study 
areas. This species is an unmistakable bird due to its black 
mask, black neck and reddish-orange beak. Its upper parts are 
brownish-grey and its lower parts are light yellowish-grey. 
Juveniles exhibit brown upper parts, head and throat, a blackish 
beak and striated lower parts (SICK 1997, SIGRIST 2006). Species 
identification and confirmation of S. atricollis were performed 
through visual observation and vocalization (MAYER 2003). 
The specimen was photographed (Fig. 2) and collected (UFPE-(UFPE-
4194) (Fig. 3). Its skin was deposited and safeguarded in (Fig. 3). Its skin was deposited and safeguarded in 
the ornithological collection of the Universidade Federal de 
Pernambuco. S. atricollis was recorded in January 2007 in the 
formation of the scrub savanna of the city of Petrolândia on the 
left bank of the São Francisco River. The obtained specimen 
was perched on an imburana tree (Commiphora leptophloeos 
(Mart.) J.B. Gillett), vocalizing. This record in the formation 
of the scrub savanna of the sub-medium region of the Sao 
Francisco was the first information on the occurrence of the 
species in the state of Pernambuco.

RESUMO. Primeiro registro de Saltator atricollis Vieillot, 1817 (Aves, Cardinalidae) para o Estado de Pernambuco, Brasil. A 
família Cardinalidade possui 16 gêneros de aves e dentre estes são citadas oito espécies de Saltator. A espécie S. atricollis 
distribui-se originalmente nos estados do Maranhão, Piauí, Ceará, Minas Gerais e Bahia, sendo o registro desta espécie no 
município de Petrolândia, o primeiro para o estado de Pernambuco.
PALAVRAS -CHAVE. Caatinga, Bico-de-pimenta, Black-throated Saltator.

ABSTRACT. First occurrence of the Saltator atricollis Vieillot, 1817 (Aves, Cardinalidae) in the state of Pernambuco, 

Brazil. The family Cardinalidae has 16 genera of birds and among these eight species of Saltator are mentioned. The species 
S. atricollis is distributed originally in the states of Maranhão, Piauí, Ceará, Minas Gerais and Bahia, being the record of this 
species in the municipal district of Petrolândia, the first for the state of Pernambuco.
KEY WORDS. Caatinga, Bico-de-pimenta, Black-throated Saltator.
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Figure 1. See partially of the barrage of Itaparica, and location of the area of registration of the Saltator atricollis, Petrolândia, 
Pernambuco, in January of 2007.

Figure 2. Saltator atricollis, was perched on an imburana tree (Commiphora leptophloeos (Mart.) J.B. Gillett), vocalizing in 
Apolônio Sales, Petrolândia, Pernambuco in January of 2007.
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Figure 3. Profile of the Saltator atricollis captured in Apolônio Sales, Petrolândia, Pernambuco in January of 2007 (UFPE-4194).(UFPE-4194)..

Birdwatchers of Pernambuco (OAP, Observadores de 
Aves de Pernambuco, 2007a) list a total of 520 bird species for 
Pernambuco, reporting just three Saltator species for the state. 
S. fuliginosus was recorded by BERLA (1946) in the town of 
Igarassu and by the OAP (2007b) at the Caetés Ecological Station 
in the city of Paulista. S. maximus was recorded in Pernambuco 
by BERLA (1946) and LYRA-NEVES et al. (2004) in the city of 
Cabo de Santo Agostinho; by COELHO (1987b) at the Tapacurá 
Ecological Reserve in the town of São Lourenço da Mata; and 
by the OAP (2007b) in Barreiros, Cabo de Santo Agostinho, 
Camaragibe, Maraial, Paulista (Caetés Ecological Station) and 
Recife (Dois Irmãos State Park). S. similis was recorded for the 
Serra Negra Biological Reserve in the town of Floresta (COELHO 
1987a) and by the OAP (2007b) in the cities of Garanhuns and 
Rio Formoso. The Serra Negra record stands out for occurring 
in a high marsh amid the Pernambuco scrub savanna, whereas 
the other records of Saltator species occurred along the coast 
and in areas dominated by the Atlantic Rainforest. 

There is a lack of bird fauna surveys in the scrub 
savanna region. This is probably justified by the absence of 
previous records of S. atricollis for the state of Pernambuco as 
well as other states of Northeast Brazil, especially states where 
the species has not yet been reported.   
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INTRODUÇÃO

Dentre as províncias biogeográficas, a região 
Neotropical apresenta maior biodiversidade, tanto em seus 
aspectos florísticos e faunísticos, quanto na sua multiplicidade 
de ambientes aquáticos (SICK 1997). Dentre os componentes 
faunísticos desses ambientes, SPAANS (1978) ressalta as aves 
paludínicas, continentais e as limícolas neárticas, com espécies 
residentes e migratórias. Todos os anos milhares de aves 
provenientes do Ártico migram para a América do Sul, devido 
à proximidade do outono boreal, movimentando-se no sentido 
sul (HARRINGTON et al. 1986), onde várias espécies invernam, 
principalmente nas costas marítimas do continente e passando a 
maior parte do seu ciclo de vida no Continente Sul-Americano 
(ANTAS 1984). 

Dentre os deslocamentos de aves que ocorrem no 
Brasil, destacam-se as migrações do inverno do Norte (inverno 
boreal) e do inverno do Sul (inverno austral). Quanto ao 
extremo Norte, são centenas e até milhares de indivíduos, que 
chegam e invernam, ou seja, utilizam estas áreas para pouso 
e alimentação, logo após o período reprodutivo, que ocorre de 
maio a julho (SICK 1997). 

A porção norte do Brasil é a porta de entrada dos 
migrantes setentrionais no país. Dessa forma, a Amazônia e 
zona costeira da região norte e nordeste são locais com muitos 
registros de espécies migratórias do Hemisfério Norte. De 
acordo com AZEVEDO-JÚNIOR (1998), foram registradas cerca de 
40 espécies pertencentes às famílias Jacanidae, Rostratulidae, 
Haematopodidae, Charadriidae, Scolopacidae, Recurvirostridae, 
Burhinidae e Laridae, que vêm à procura de locais de invernada 
onde encontram alimentação farta, propiciando a garantia de 
engorda, adquirindo, dessa forma, energia suficiente para efetuar 
as mudas e retornar ao seu sítio de reprodução (AZEVEDO-JÚNIOR 
et al. 2001 a, b).

Ao longo da costa brasileira, desde o Amapá até o Rio 
Grande do Sul são encontrados vários sítios de invernada, sendo 
esses de extrema importância para a conservação e manutenção 
destas espécies (MARRA 1989, TELINO-JÚNIOR et al. 2003). 
Localizado no extremo norte do Brasil, o Amapá possui uma 
diversidade de habitats (e.g. florestas de terra firme, florestas 
inundadas de várzea e igapó, complexos de lagos, extensas 
porções de manguezais ao longo de sua costa e uma porção 
significativa de cerrados amazônicos em sua área central), 
que, mesmo com alta diversidade biológica e elevado grau de 

ABSTRACT. Census of shorebirds and Seabirds (Charadriidae and Scolopacidae) in the northern part of the Amazon 

Basin, Macapá, Amapá State, Brazil. Every year, thousands of limicola and migratory birds winter on the South American 
coast, between September and April, where they acquire body mass and undergo moulting before returning to their 
reproduction sites. In this study was made a census of individuals that uses the northern part of the Amazon Basin, and 
specially the State of Amapá, from January 2004 throughout January 2006. Two species of Charadriidae family were 
recorded: Pluvialis dominica (Statius Muller, 1776) and Charadrius semipalmatus Bonaparte, 1825, and three of the Scolopacidae 
family: Calidris pusilla (Linnaeus, 1758), Tringa solitaria Wilson, 1813 e Calidris minutilla (Vieillot, 1819). Charadrius semipalmatus, 
Calidris pusilla e C. minutilla were considered constant (present in over 50% of observation time). The specie considered very 
frequent was Charadrius semipalmatus. All the other species were considered rather frequent. Spearman correlation shows a 
strong dependency on migration of this species. The northern part of the Amazon Basin is a important site for wintering 
thus reinforcing its importance for the conservation of the migratory species that utilize the site.
KEY WORDS. Census, Charadriidae, Scolopacidae.

RESUMO. Censo de aves migratórias (Charadriidae e Scolopacidae) da Porção Norte da Bacia Amazônica, Macapá, 

Amapá, Brasil. Todos os anos milhares de aves limícolas e migratórias invernam ao longo da costa da América do Sul, entre 
setembro e abril, onde adquirem massa corpórea e realizam mudas para retornar aos sítios de reprodução. Neste estudo 
foram realizados censos de indivíduos que utilizam a Porção Norte da Bacia Amazônica, e em especial o estado do Amapá, 
durante o período de janeiro de 2004 a janeiro de 2006. Foram registradas duas espécies da família Charadriidae: Pluvialis 
dominica (Statius Muller, 1776) e Charadrius semipalmatus Bonaparte, 1825 e três espécies da família Scolopacidae: Calidris pusilla 
(Linnaeus, 1758), Tringa solitaria Wilson, 1813 e Calidris minutilla (Vieillot, 1819). Charadrius semipalmatus, Calidris pusilla e C. minutilla 
foram consideradas constantes (presentes em mais de 50% das observações). Charadrius semipalmatus foi considerada muito 
freqüente durante o período estudado. As demais espécies foram consideradas pouco freqüentes. A correlação de Spearman 
demonstra uma forte dependência na migração destas espécies. A porção Norte da Bacia Amazônica é um importante sítio 
de invernada, reforçando sua relevância para a conservação das espécies migratórias que utilizam o local.
PALAVRAS-CHAVE. Censo, Charadriidae, Scolopacidae.
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preservação, são relativamente pouco conhecidos em relação à 
sua avifauna (NASCIMENTO 1998, IBGE 2000, RODRIGUES 2006, 
COLTRO-JÚNIOR  2006). 

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado na porção Norte da Bacia 
Amazônica (0º 3’ 20” S e 51º 7’ 59” W) situada no município de 
Macapá, possuindo cerca de 145 ha durante a preamar (Fig. 1). 
Essa porção é influenciada pelo sistema de dispersão amazônico 
que propicia a deposição de sedimentos finos, estando sujeito a 
um regime de correntes de macro-marés, fortes correntes, ventos 
alíseos e um regime climático sazonal (RODRIGUES 2006).

A pesquisa foi realizada durante 24 meses de coleta, 
de janeiro de 2004 a janeiro de 2006, com duração de uma 
semana a cada mês. Os censos foram realizados em situação 
de preamar através da contagem direta, segundo a metodologia 
descrita por BIBBY et al. (1992), onde o observador em um 
ponto fixo desenvolvia contagem individual de cada espécie 
com auxílio de luneta Seacher (20 x 40 x 60 mm), binóculo 
(10 x 50 mm) e um contador manual eletrônico. No percurso 
foram estabelecidos pontos fixos de observação obedecendo-se 
à concentração dos diversos bandos.

As espécies foram identificadas segundo HARRISON 
(1983) e HAYMAN et al. (1986) e as citações nas tabelas seguiram 
a seqüência sistemática de acordo com SICK (1997).

A freqüência de ocorrência foi expressa pelo número 
de indivíduos da espécie i em relação ao total de indivíduos 
de todas as espécies para cada mês, sendo: muito freqüente 
(percentual acima de 50%); freqüente (entre 25% a 50%) e pouco 
freqüente (abaixo de 25%) (AZEVEDO-JÚNIOR & LARRAZÁBAL 
1994).

Para a flutuação sazonal foi utilizada a média 
das contagens mensais, para aquelas espécies consideradas 
constantes, seguindo-se o estabelecido por OLMOS & SILVA 
(2002) e AZEVEDO-JÚNIOR & LARRAZÁBAL (1994), que alegam ser 
esta metodologia a que possibilita uma estimativa mais precisa 
das populações que utilizam uma determinada área.

A constância foi expressa através do número de meses 
contendo a espécie, dividido pelo número total de meses de 
coleta, através da equação C = p x 100/P, onde: p corresponde 
ao número de contagens contendo a espécie e P o número total 
de contagens, sendo: constante (quando presentes em mais de 
50% das contagens), acessória (quando presente de 25% a 50% 
das contagens) e acidental (quando presente em menos de 25% 
das contagens) DAJOZ (1983).

O coeficiente de correlação de Spearman foi realizado 
com um nível de significância em p < 0,05. Considerou-se 
Correlação Linear Forte (FCL) os valores obtidos entre 0,70 e 
0,89 e Correlação Linear Muito Forte (CMF) para valores entre 
0,90 e 1,00 (FOWLER & COHEN 1988).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Durante o período de pesquisa foram registradas 
duas espécies da família Charadriidae: Pluvialis dominica 
(Statius Muller, 1776) e Charadrius semipalmatus Bonaparte, 

1825 e três espécies da família Scolopacidae: Calidris pusilla 
(Linnaeus, 1758), Tringa solitaria Wilson, 1813 e Calidris 
minutilla (Vieillot, 1819) na porção Norte da Bacia Amazônica. 
Segundo HAYMAN et al. (1986) 44 espécies das famílias 
Charadriidae e Scolopacidae nidificam na América do Norte, das 
quais 21 espécies migram sazonalmente para a costa do Brasil. 
Regionalmente e sazonalmente, Charadriidae e Scolopacidae 
constituem a grande maioria das aves presentes na zona litoral 
da costa do Brasil, contribuindo com 44% da biodiversidade 
de aves.

As famílias Charadriidae e Scolopacidae correspondem 
ao grupo de aves com a maior representatividade de espécies 
migrantes setentrionais. Essas aves se reproduzem em regiões de 
altas latitudes do hemisfério norte e, em sua maioria, deslocam-
se acompanhando regiões costeiras, onde são encontrados 
sítios com grandes concentrações de indivíduos. No Brasil 
destacam-se: ao Norte - o salgado paraense, a costa do Amapá e 
reentrâncias maranhenses; no Nordeste – a costa do Rio Grande 
do Norte, Pernambuco, Sergipe e Bahia; e ao Sul – a região do 
Parque Nacional da Lagoa do Peixe (cf. SICK 1983, ANTAS 1984, 
AZEVEDO-JÚNIOR 1992, AZEVEDO-JÚNIOR & LARRAZÁBAL 1994, 
RODRIGUES 2000, LARRAZÁBAL et al. 2002, TELINO-JÚNIOR et al. 
2003, LYRA-NEVES et al. 2004, RODRIGUES 2006).

No Estado do Amapá, RODRIGUES (2006) observou 
uma fauna migratória de larga distância dentro da Reserva 
Biológica do Lago Piratuba. A reserva é ponto de parada e 
invernada para algumas espécies das famílias Charadriidae, 
Scolopacidae e Laridae. As espécies mais observadas foram 
Calidris minutilla e Calidris pusilla, ambas espécies árticas. A 
presença dessas espécies em plumagem reprodutiva indica que a 
Reserva Biológica é de grande importância no ciclo migratório, 
fornecendo suporte para a manutenção da rota populacional 
dessas espécies.

Embora as aves costeiras neárticas utilizem áreas 
delimitadas, para invernagem e parada, a maioria das espécies 
ocorre também com menor densidade fora destas áreas ao 
longo da costa do Brasil e são importantes componentes da 
biodiversidade do local (e.g. Braço Norte do rio Amazonas). 
A conservação de “áreas secundárias” como esta, é útil como 
opção alternativa para as funções das “áreas primárias”, 
onde atualmente a maioria dos indivíduos se concentra para 
invernagem e parada. A distribuição de uma espécie sobre 
uma variedade de locais dentro de uma grande área geográfica 
resulta em flexibilidade ecológica e promove a sobrevivência 
da espécie. As “áreas secundárias” são refúgios onde vivem 
indivíduos que elaboram novas estratégias migratórias e onde 
a espécie sobrevive quando o habitat torna-se desfavorável em 
outras partes da sua área e distribuição geográfica (AZEVEDO-
JÚNIOR & LARRAZÁBAL 1994).

Na porção Norte da Bacia Amazônica, as espécies 
Charadrius semipalmatus, Calidris pusilla e C. minutilla, foram 
observados durante todo o período de estudo. Entre os meses de 
outubro a dezembro de 2005 houve um pico populacional de 
Charadrius semipalmatus e nos meses de novembro a dezembro 
de 2005 de C. pusilla e C. minutilla (Fig. 2).

Os picos populacionais analisados coincidem com os 
períodos de chegada aos trópicos e de partida para o Hemisfério 
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Figura 1. Localização do braço Norte do rio Amazonas, estado do Amapá.

Figura 2. Flutuação sazonal da freqüência média mensal das espécies realizada através de censo direto, no braço Norte do rio 
Amazonas, estado do Amapá, durante o período de janeiro de 2004 a janeiro de 2006. 
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Norte. O aumento da concentração de indivíduos durante a 
migração, também é citado por AZEVEDO-JÚNIOR & LARRAZÁBAL 
(1994) na Coroa do Avião em anos anteriores, sendo, também, 
comprovados em outras áreas de invernada no Rio Grande 
do Norte (LARRAZÁBAL et al. 2002) e no Estado do Amapá 
(RODRIGUES 2006). 

Nos 24 meses de estudo Pluvialis dominica e Tringa 
solitaria foram pouco freqüentes durante todos os censos 
realizados. Neste trabalho foi observada uma diminuição na 
abundância relativa da população durante os meses de maio 
a agosto. Nesse período, existe na porção Norte da Bacia 
Amazônica uma maior quantidade de aves migratórias vindas 
do hemisfério norte (e.g. Charadrius semipalmatus e Calidris 
minutilla) a exemplo do observado por RODRIGUES (2000) 
no Golfo do Maranhão e que possivelmente poderiam estar 
competindo por alimento com P. dominica e T. solitaria. Por 
outro lado, neste período as espécies P. dominica e T. solitaria 
estão nidificando, o que poderia fazer com que estas espécies 
deixassem de forragear ao longo da porção Norte do rio 
Amazonas (0º 3’ 20” S e 51º 7’ 59” W), buscando seu alimento 
mais próximo ao ninho, evitando assim a perda desnecessária 
de energia (MORRISON 1984, BARBIERI & SATO 2000).

Charadrius semipalmatus foi muito freqüente nos 
meses de fevereiro a agosto de 2004 e freqüente nos meses 
de setembro, outubro, novembro, dezembro de 2005 e janeiro 
de 2006; Calidris pusilla foi freqüente nos meses de janeiro, 
março, agosto, setembro, outubro e novembro de 2004 e pouco 
freqüente nos meses de fevereiro, abril, maio, junho e dezembro 
de 2005; Calidris minutilla foi muito freqüente apenas no mês 
de setembro de 2004, freqüente nos meses de janeiro, março, 
julho, agosto, outubro, novembro e dezembro de 2005 e pouco 
freqüente nos demais meses (Tab. I).

Foram consideradas espécies constantes Pluvialis  
dominica, Charadrius semipalmatus, Calidris pusilla, C. 
minutilla e Tringa solitaria. A espécie Charadrius semipalmatus 
ocorre durante o ano todo, sendo constituída de indivíduos 
jovens ou que ainda não atingiram a idade reprodutiva, fato que 
corrobora os resultados observados por RODRIGUES (2000), no 
Golfo do Maranhão para Charadrius semipalmatus. 

O período com maior número de indivíduos foi de 
setembro a janeiro, em que as espécies chegam do Hemisfério 
Norte para invernada tendo a porção Norte da Bacia Amazônica 
como ponto de parada para alimentação. Anualmente, essas 
espécies deslocam-se entre as suas áreas de reprodução e as 
áreas de invernada na América Central e na América do Sul, em 
períodos específicos: as migrações em direção ao Hemisfério 
Sul começam em meados de agosto, logo após a reprodução, 
continuando até meados de novembro e o regresso ao Hemisfério 
Norte abrange o período de fevereiro até meados de maio (cf. 
RODRIGUES 2006).

A chegada dessas aves ocorre possivelmente pela rota 
do Atlântico ou pela Amazônia em sua migração latitudinal. 
Entretanto, parte dessas espécies limícolas não segue a migração 
pela costa, mas pelo interior do continente. Essas espécies 
passam pela Venezuela e Colômbia, entrando na Amazônia 
brasileira, principalmente na porção oriental (e.g. Estados da 
Amazônia, Amapá, Acre, Rondônia e Mato Grosso) seguindo 
o caminho de grandes rios (e.g. rios Negro, Branco e Madeira), 

assim como a oeste pelos rios Araguaia e Xingu (SICK 1983).
Charadrius semipalmatus apresentou os maiores 

índices de freqüência de ocorrência nos meses de janeiro, 
fevereiro, novembro e dezembro, concordando parcialmente 
com o observado por LYRA-NEVES et al. (2004) que citam 
também o mês de maio para C. semipalmatus para a Coroa do 
Avião, Pernambuco.

O baixo número de indivíduos de C. semipalmatus nos 
meses de junho e julho reforça a hipótese de que neste período a 
espécie migra para as suas áreas de reprodução (Tab. II). Esses 
dados diferem dos obtidos por AZEVEDO-JÚNIOR & LARRAZÁBAL 
(1994), AZEVEDO-JÚNIOR et al. (2001 a, b) e CABRAL et al. (2006). 
Estes autores observaram um alto número de indivíduos de C. 
semipalmatus referindo-se à permanência de jovens, subadultos 
e adultos, que não concluem as mudas das penas de vôo em seu 
sítio de invernada, aguardando o próximo período reprodutivo 
para seguirem sua migração.

Durante o período de estudo, foi observada uma Forte 
Correlação Linear (FCL) entre as seguintes espécies: Pluvialis 
dominica e Charadrius semipalmatus (rs = 0,78); P. dominica 
e Tringa solitaria (rs = 0,84); C. semipalmatus e T. solitaria (rs 
= 0,84); C semipalmatus e C. pusilla (rs = 0,79); T. solitaria e 
C. minutilla (rs = 0,84); T. solitaria e C.pusilla (rs = 0,82) (Fig. 
3). 

Para as espécies, P. dominica e C. minutilla; P. 
dominica e Calidris pusilla; C. minutilla e C.pusilla foi 
observada uma Correlação Linear Muito Forte (CLMF), com 
valores de 0,91; 0,90 e 0,93, respectivamente (Fig. 4).

A correlação de Spearman demonstrou uma forte 
dependência na migração destas espécies. De acordo com 
MORRISON (1984) e LARRAZÁBAL et al. (2002) as aves neárticas 
se movimentam com a proximidade do inverno boreal.

A biodiversidade de cada tipo de habitat depende, 
na maioria dos casos, não somente das condições ambientais 
daquele habitat, mas também da situação em outros habitats. 
Para a manutenção da biodiversidade das aves migratórias, todos 
os tipos de habitat devem ser preservados simultaneamente em 
todas as regiões do país, e de acordo com o papel de cada tipo 
de habitat na existência das diferentes espécies de aves (VOOREN 
& CHIARADIA 1990). Para a manutenção da biodiversidade de 
aves migratórias, a preservação dos habitats de nidificação e de 
invernagem das aves migratórias deve ser coordenada a nível 
nacional e internacional.

Os habitats selecionados pelas aves migratórias 
ao longo de suas rotas são diversos e estão relacionados: aos 
hábitos alimentares, disponibilidade de recursos e táticas de 
forrageamento. Devido à distribuição não-contínua desses 
recursos, as espécies migrantes geralmente se concentram em 
áreas específicas. Esses locais têm importância fundamental 
para conservação dessas espécies, uma vez que, ao realizarem 
grandes migrações, elas necessitam de áreas chave para trocarem 
as penas, se alimentarem e adquirir as reservas energéticas 
necessárias para a continuação das longas viagens (MYERS et al. 
1985, MORRISON & ROSS 1989).

Desta forma, um monitoramento constante deve ser 
realizado anualmente para acompanhar a variação populacional 
dessas aves. Só assim será possível avaliar declínios e/ou 
aumentos populacionais ocorridos ao longo dos anos e inferir 
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Tabela I. Freqüência de ocorrência (%), das espécies limícolas migratórias nos 24 meses de censos realizados no braço Norte do 
rio Amazonas, estado do Amapá.
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Tabela I.Continuação.
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Tabela II. Constância das espécies limícolas migratórias nos 24 meses de censos realizados no braço Norte do rio Amazonas, estado 
do Amapá.

Figura 3. Correlação Linear Forte (FCL) entre Pluvialis dominica, Charadrius semipalmatus, Calidris pusilla, C. minutilla e Tringa 
solitaria no braço Norte do rio Amazonas, estado do Amapá.



45Censo de aves migratórias (Charadriidae e Scolopacidae)...

Ornithologia 3 (1):38-46, agosto 2008

qual a decorrência deste fenômeno (TELINO-JÚNIOR et al. 
2003). Segundo CORDEIRO et al. (1996) a conservação de aves 
migratórias está diretamente relacionada com a identificação de 
sítios de alimentação, repouso e reprodução, e que a perda de 
um sítio pode acarretar na diminuição e até mesmo na extinção 
de alguma espécie. Os autores ainda defendem que trabalhos 
de monitoramento de populações migratórias são fundamentais 
para conservação das mesmas.
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INTRODUÇÃO
Os dosséis florestais permanecem como um dos maisstais permanecem como um dos mais 

ricos e mais pouco estudados habitats da biosfera (NADKARNI 
& LOWMAN 1995). Estes ambientes são à décadas considerados 
como a última fronteira desconhecida para pesquisas biológicas 
(ERWIN 1983, WILSON 1991) e, até mesmo questões aceitas 
como simples, como a quantificação de espécies de artrópodes 
que ocupam determinadas espécies de árvores, quais suas 
fontes básicas de recurso, ou como seus nichos ecológicos se 
desenvolveram continuam sem resposta (MAY 1994). 

Ainda que o conhecimento acerca destes ambientes 
seja escasso sabe-se hoje que possuem uma incontestável 
importância biológica. Mais de 75% dos organismos que habitam 
a terra encontram-se nos dosséis (LOWMAN et al. 1994). Estas 
incontáveis espécies de animais e plantas são em sua grande 
maioria recursos biológicos ainda desconhecidos e nunca antes 
explorados (BASSET et al.  2003a). Além disso, suportam a grande 

maioria de toda a atividade foliar fotossintética presente em 
florestas, atividade esta responsável pelas trocas gasosas entre 
oxigênio e dióxido de carbono em nossa atmosfera (LOWMAN 
et al. 1994, LOWMAN & WITTMAN 1996), e assim desempenham 
papel de enorme importância tanto para o funcionamento e 
manutenção de ecossistemas florestais (BARKER & PINARD 
2001), como para a própria manutenção da vida na terra como 
ela é conhecida hoje (LOWMAN et al. 1994).

Por estas razões a pesquisa científica em dosséis 
florestais tornou-se uma parte imprescindível de estudos 
que visam à conservação, o manejo de florestas e um melhor 
entendimento das mudanças globais (LOWMAN & WITTMAN 
1996). 

Devido às características únicas que moldam este 
habitat como um ambiente detentor de importantes elementos 
mantenedores da diversidade, resiliência e funcionalidade de 
toda uma comunidade florestal (NADKARNI 1994), pesquisas que 

ABSTRACT. Sampling with mist nets on forest canopies. Canopy can be consider as the ambient composed by the 
aggregate of the tree crowns, branches, twigs, foliage, including epiphytes and every plant specie on the top of forest. This 
is one of the regions with the greatest biodiversity on earth, area where half of all living organisms on the planet inhabit. 
Besides canopy extraordinary species richness this environment plays a main role on the maintenance of global climate, 
due to the fact that forest canopies contain the bulk of photosynthetic material, responsible for the oxygen/carbon dioxide 
exchange in our atmosphere. Among the great diversity of organisms occupying this habitat, the birds are between the most 
fascinating ones, several species act on canopies on several functions (for example as seed dispersals or pollinators) that 
are critical for the maintenance, not only of this habitat, but also of the whole forest ecosystem. Although the relevance 
of researches approaching canopy bird species is undeniable, studies on this theme are rare, fact that can be related to 
the inherent access difficulties of the tree tops and to the scarcity of articles with focus on study and sampling methods 
of birds on canopy. The aim of this manuscript is to fulfill a lack on national ornithology literature offering a technique 
efficient with a good cost benefit of sampling with mist nets on canopies described in a clear and objective way, with 
detailed illustrations that allow it to be easily reproduced by researchers and banders, to be applied on studies of canopy 
birds, vertical stratification and migration. 
KEY WORDS. canopy, mist net, stratification, vertical gradient. 

RESUMO. Amostragem com rede de neblina em dosséis florestais. O dossel florestal compreende o ambiente formado 
pelo aglomerado de copas de árvore, seus troncos, galhos e folhas, além de epífitas e outras espécies vegetais no topo das 
florestas. É uma das regiões com maior biodiversidade no planeta, onde habitam cerca de metade de todos os organismos 
vivos na terra. Além de sua extraordinária riqueza de espécies este ambiente desempenha um papel crucial no equilíbrio 
do clima global, já que a imensa massa de material fotossintético nesta área torna-o responsável pela maior parte das trocas 
gasosas oxigênio/dióxido de carbono que ocorrem na atmosfera do planeta. Dentre os diversos grupos de organismos 
que ocupam este habitat, as aves estão entre os mais fascinantes, várias espécies atuam no dossel em funções de extrema 
importância (por exemplo como dispersores de sementes e polinizadores) as quais são críticas para a manutenção, não 
apenas deste ambiente, como também de todo o ecossistema florestal. Embora a importância de pesquisas com aves em 
dossel seja incontestável, ainda são escassos trabalhos abordando o tema, fato que pode ser relacionado as dificuldades 
de acesso inerentes à este ambiente e a carência de publicações com foco em técnicas de estudo e amostragem de aves 
em dossel. Este manuscrito tem como objetivo suprir uma lacuna no conhecimento ornitológico nacional ao oferecer um 
método eficaz e de bom custo benefício de amostragem com rede de neblina em dossel descrito de forma clara e objetiva, 
com ilustrações detalhadas que permitem sua fácil reprodução por pesquisadores e anilhadores para ser aplicado à estudos 
de aves de dossel, estratificação, e migração vertical.
PALAVRAS-CHAVE. dossel, estratificação, gradiente vertical, rede de neblina.
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objetivem ações para conservação e manejo de comunidades 
florestais devem dedicar especial atenção às intrincadas e 
complexas teias de interações ecológicas e consequentemente 
a grupos de organismos que desempenham nos dosséis papel 
chave para o equilíbrio de toda a floresta. 

Dentre os diversos grupos de espécies animais 
com papel chave nos dosséis, as aves, graças à sua extrema 
mobilidade vertical (PEARSON 1971), estão entre os vertebrados 
mais abundantes. Este grupo que é especialmente sensível 
à estratificação vertical (PEARSON 1971) apresenta larga 
distribuição neste ambiente pois é favorecido pela ampla 
diversificação e disponibilização de nichos através da alta 
complexidade espacial e estruturas de dinâmica temporal 
tridimensional dos dosséis (BASSET et al. 2003b).
  Cerca de metade das aves em algumas florestas 
neotropicais habitam o dossel, ou utilizam alguma parte de 
sua extensão (STILES 1983, BLAKE et al. 1990, COHN-HAFT et 
al.1997), e diversos estudos indicam a importância dos habitats 
de dossel para a comunidade de aves, e a relevância de diversas 
espécies de aves para a manutenção deste ecossistema.

O dossel pode ser considerado área de descanso 
e alimentação para espécies migratórias. GREENBERG (1981) 
verificou que diversas aves migratórias utilizam o dossel das 
florestas da Ilha do Barro Colorado no Panamá. O dossel pode 
também desempenhar uma importante função em comunidades 
de aves sob perturbação, na amazônia central. BIERREGAARD 
& LOVEJOY (1989) observaram que as aves podem ampliar 
seus territórios verticalmente para compensar a fragmentação 
florestal.

As aves tropicais são elementos chave para os 
processos reprodutivos de uma alta proporção de árvores de 
dossel que depende delas para dispersão de suas sementes 
(HILTY 1980; SNOW 1981). Em contrapartida, as espécies 
arbóreas de dossel são as principais responsáveis pelo número 
total de frutos disponíveis em uma floresta (TERBORGH 1980, 
SHAEFER & SCHMIDT 2002), recursos valiosos não só para as aves 
frugívoras e onívoras que predominam neste habitat (WINKLER & 
LISTABARTH 2003), como também para as espécies que ocupam 
outros estratos da floresta.

VAN BAEL et al. (2003) constataram que as aves 
insetívoras podem indiretamente limitar a abundância de 
artrópodes diminuindo significativamente os danos causados 
por herbivoria e consequentemente contribuindo diretamente 
para a salubridade das árvores de dossel. NADKARNI & MATELSON 
(1989) verificaram que as epífitas dos dosséis de florestas 
tropicais são intensamente utilizadas por aves. Em seu estudo 
cerca de 193 espécies de aves foram contabilizadas acessando 
estes recursos (frutos, flores, sementes, água, invertebrados, 
além de materiais e locais para nidificação), ressaltando a 
importância destas plantas a nível de comunidade. 

As aves reconhecidamente podem influenciar diversos 
processos em florestas tropicais ao assumirem funções críticas à 
sua manutenção, como polinizadores, dispersores de sementes, 
ou onívoros de topo de cadeia (STILES 1985, FAGAN 1997). Estes 
trabalhos são apenas uma amostra da importância da comunidade 
de aves que habitam os dosséis para todo o ecossistema florestal 
no qual esta inserida, e além de exemplificarem a relevância 
e enfatizarem a necessidade de pesquisas sobre o assunto nos 

abrem uma pequena janela da diversidade de estudos a serem 
realizados nos dosséis.

Apesar da clara importância da realização de estudos 
ornitológicos que envolvam o tema, ainda são escassos trabalhos 
nesta área e muito pouco se conhece a respeito das aves de 
dossel de florestas tropicais (WALTHER 2003), no Brasil, a 
grande maioria das pesquisas com avifauna ainda são realizadas 
exclusivamente ao nível do sub-bosque, e são raras publicações 
acerca da utilização dos estratos florestais superiores por aves, 
o que parece ser um contra-senso dada a importância deste 
ambiente. Um dos poucos manuscritos no país que aborda o 
assunto já sugere que somente ao se desvendar a estrutura e 
organização da avifauna de dossel é que se obterá uma amostra 
por completo de uma comunidade de aves tropicais (NAKA 
2004).

As razões da escassez de estudos nesta área estão 
ligadas a uma série de dificuldades logísticas que vão desde 
a inclusão desta parcela do ambiente nas amostragens, em 
pesquisas de curta ou longa duração seja pelo tamanho limitado 
da equipe de campo, pelo pouco tempo disponível, ou pelo custo 
elevado de técnicas que auxiliem o acesso e o levantamento de 
aves no dossel.

As técnicas de acesso ao dossel são fundamentais para 
o estudo deste habitat, pois o estudo do dossel a partir do dossel 
propicia ao pesquisador uma amostragem significativamente 
mais próxima da realidade, do que amostragens realizadas do 
solo. Segundo WALTHER (2003) levantamentos de espécies de 
dossel a partir das tradicionais estações de amostragem com 
base no solo subestimam severamente a abundância das aves 
de um local, um problema grave já que a abundância é um dos 
fatores cruciais para determinar prioridades para conservação.

Dentre as técnicas de acesso ao dossel estão a ascensão 
vertical (PERRY 1978, PERRY & WILLIAMS 1981, WHITACRE 
1981, LAMAN 1995, BARKER & SUTTON 1997) que se baseia na 
utilização de técnicas de escalada aplicadas à subida em árvores, 
a instalação de guindastes (PARKER 1992), a utilização de torres 
(NAKA 2004, COHN-Haft  et al. 1997) e a construção de sistemas 
de plataformas com corredores (LOWMAN & BOURICIUS, 1995). 
Entretanto todas enquadram-se como técnicas de alto custo 
financeiro.

De maneira geral, pesquisadores em ornitologia 
possuem poucos recursos para aplicar em material de campo, 
e técnicas economicamente alternativas são uma opção muito 
bem vinda na solução de problemas metodológicos. Sobre 
este ponto de vista as redes de neblina são ferramentas ideais 
para levantamentos de aves, são economicamente viáveis, sua 
versatilidade e mobilidade permite que elas sejam facilmente 
utilizadas para amostragem de uma gama de espécies, nas mais 
diferentes fisionomias e ambientes, e por que não também nos 
dosséis? 

 Alguns  pesquisadores estrangeiros já descrevem 
métodos de amostragem com rede de neblina em dossel 
(GREENLAW & SWINEBROAD 1967; HUMPHREY et al. 1968; 
WHITAKER 1972; MUNN 1991; MEYERS & PARDIEK 1993; STOKES 
et al. 2000), contudo estas metodologias contém alguns pontos 
negativos, algumas mantém os custos de instalação ainda 
elevados com a utilização de materiais especiais para sua 
construção, outras requerem o uso de  estruturas pré-existentes 
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como suporte, ou ainda utilizam redes com formatos e medidas 
especificas, e particularmente todas além de estarem escritas 
no idioma inglês, se apresentam com descrições complicadas e 
ilustrações pouco auto-explicativas o que dificulta em demasia 
seu entendimento e implementação. 

O objetivo deste manuscrito é suprir uma lacuna 
no conhecimento ornitológico ao oferecer um método de 
amostragem com rede de neblina em dossel, que seja descrito 
de forma clara e objetiva, com ilustrações detalhadas, em 
português, de instalação simples, utilização eficaz, com bom 
custo benefício, e de fácil reprodução por pesquisadores e 
anilhadores para ser aplicado a estudos de aves de dossel, 
estratificação, e migração vertical.

Metodologia para amostragem com rede de 
neblina em dosséis

Este método consiste em um sistema de cordas, 
uma principal transpassada por cima de duas árvores as quais 
darão sustentação a estrutura, e duas outras que servirão 
como cabos para elevação de uma ou mais redes de neblina. 
Esta metodologia pode ser aplicada a diferentes alturas e pode 
abranger amostragens desde o dossel exterior ao inferior como 
também pode ser utilizada em instalações do sub-bosque até o 
dossel, caracterizando-se como uma técnica útil à estudos de 
comunidades, espécies de dossel e pesquisas de migração e 
estratificação vertical.

A escolha do local de instalação

O fator com maior influência na captura de aves em 
redes é a área escolhida para abertura da mesma. Diversas 
características de um local podem favorecer ou prejudicar o 
sucesso de capturas por uma rede de neblina.

 A luminosidade é um dos aspectos de maior 
importância na escolha do local. Uma rede não deve ser 
instalada em locais com incidência direta de luz, portanto é 
possível que ambientes excessivamente abertos, como são em 
alguns casos clareiras e rios, apresentem uma taxa de captura 
baixa para algumas espécies de aves. É consenso que quanto 
mais invisível uma rede estiver, maiores serão as chances de 
captura, esta invisibilidade depende da luminosidade e do plano 
de fundo existente por trás da rede de neblina, um fundo escuro 
e fragmentado torna uma rede muito mais eficiente do que um 
fundo claro e uniforme (LOW 1957). 

A velocidade e direção do vento são outros fatores que 
podem afetar a eficiência de uma rede de neblina, pois as redes 
não são muito eficazes quando expostas a ventos fortes que além 
de as tornarem mais visíveis, podem esticar em demasia um dos 
lados da rede enquanto afrouxa demais outro e prejudicar o bom 
funcionamento deste artefato (LOW op. cit.).

 Além disso, ao trabalhar com uma espécie específica 
o pesquisador deve escolher ambientes propícios há existência 
de uma maior abundância da mesma (KEYES & GRUE 1982).

Todos estes conceitos, que são usualmente aplicados 
à utilização de redes de neblina, devem também ser levados 
em consideração para redes abertas em dossel, e a eles devem 

ser somadas precauções quanto a galhos ou árvores podres, 
no entorno à rede, pois em caso de queda poderão danificar a 
estrutura de suspensão da rede, ou até destruí-la por inteiro.

 
Equipamentos e materiais para instalação

1- Arame encapado: serão utilizados dez pedaços para 
prender os laços de uma rede de neblina aos laços da 
estrutura de suspensão da rede. Constitui-se de um 
fio encapado muito utilizado em instalações elétricas. 
Esse arame pode ser facilmente encontrado em lojas de 
construção.

2- Estilingue ou atiradeira: será a principal ferramenta 
empregada na construção do sistema de abertura de rede 
em dossel. Prefira estilingues com empunhadeira pois 
fornecem uma maior estabilidade. Este instrumento poderá 
ser construído com os seguintes materiais: uma forquilha de 
madeira, quatro tiras de borracha de câmara de pneu, duas 
borrachas brancas, e um pedaço de couro (é recomendável 
que o instalador possua peças de reposição destes itens). 
A borracha branca tem forma de tubo e é conhecida como 
garrote. Comumente utilizada em exames laboratoriais 
ou na aplicação de injeções, pode ser encontrada à venda 
em farmácias ou lojas de borracha. O estilingue pode ser 
encontrado pronto à venda na internet ou em casas de 
equipamentos para camping, caça e pesca.

3- Binóculo: a utilização de um binóculo poderá ser de 
grande utilidade na visualização de detalhes ao longo das 
etapas de construção do sistema.

4- Carretéis de linha de nylon: servirão para suspender as 
cordas até o local desejado. Serão usados (no mínimo) dois 
carretéis um com 0,45 mm e outro com 0,90 ou 1,00 mm 
de diâmetro. É conhecida como “linha de pesca” e pode 
ser facilmente encontrada em lojas de equipamentos para 
pesca. Não é aconselhável utilizar carretéis de linha velhos, 
com nós, ranhuras e emendas, pois certamente a linha irá 
arrebentar ou embolar.

5- Carretel para linha, suporte e rolo para corda: ao 
comprar a linha de nylon ela não terá o carretel mais 
eficiente para esse serviço. Podem ser encontrados em lojas 
de pesca ou ainda construídos a partir de canos de pvc, 
carretéis grandes e lisos, que facilitam muito o desenrolar da 
linha no momento do arremesso (o uso deste carretel pode 
ser substituído pelo de um molinete, o que incrementará o 
processo). É recomendado passar completamente a linha 
do carretel original para este outro maior e mais resistente, 
como também construir ou comprar um suporte para esse 
carretel.

6- Chumbo, ou chumbada: será utilizado no arremesso da 
linha de nylon, é conhecido como “chumbo para pesca,” 
deve-se adquirir chumbos com dois pesos diferentes; 
médio, com ≈ 4 cm de diâmetro e bem pesado, com ≈ 6 
cm de diâmetro, e pelo menos cinco de cada medida caso 
haja necessidade de reposição. Pode ser encontrado em 
lojas de equipamento para pesca. Os chumbos podem ser 
substituídos por rochas que apresentem forma retangular, e 
tamanho/peso adequado.
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7- Cobertura de proteção: por vezes o instalador irá 
necessitar de uma lona de plástico ou tecido, esta cobertura 
servirá como proteção no manuseio de material que não 
pode entrar em contato com folhas e gravetos presentes no 
solo.

8- Rolo de corda grossa de nylon: material de confecção 
da corda principal do sistema, é geralmente de cor 
branca, as cordas de nylon são resistentes ao clima e ao 
desgaste ao longo do tempo, sendo ideais para esse tipo 
de trabalho. A medida utilizada aqui é a de 8 mm de 
espessura (relativamente de mesma espessura de uma 
caneta marcadora para retro). Pode ser encontrada em lojas 
de produtos para o campo ou construção.

9- Rolo de corda fina de nylon: corda para construção da 
estrutura de suspensão da rede de neblina, também é em 
geral de cor branca, a medida utilizada aqui é a de 3 a 4 
mm de espessura (pouco mais fina que um lápis). Pode 
ser encontrada em lojas de produtos para o campo ou 
construção

10- Tampa de caneta: cobrirá o nó da junção entre linha e 
corda, pode ser a tampa de qualquer caneta, desde que seja 
lisa. Contudo deve-se retirar a parte da tampa usada para 
prender a caneta em camisas, procedimento que pode ser 
auxiliado por uma faca quente ou por uma faca de serra. 
Pode ser substituída por uma fita adesiva larga.

11- Tubos de borracha, ou argolas de metal: os tubos ou as 
argolas farão a função de roldana para o sistema de subida e 
descida da rede. Serão utilizados ou dois pedaços de tubos 
de borracha de aproximadamente 30 cm, que é facilmente 
encontrado em lojas de borracha ou de construção. É 
importante que seja de plástico liso. Cuidado, pois alguns 
plásticos podem acabar por cortar a corda (devido ao 
atrito); ou então argolas de aço inox, ou ferro galvanizado 
que custam alguns centavos em lojas de ferragens. O 
instalador ainda pode optar por utilizar apenas um laço da 
própria corda para exercer o papel de roldana no sistema, 
sem necessitar da adição de nenhum outro componente.

Visualização do corredor de instalação

Uma vez verificados fatores como incidência de luz, 
plano de fundo, velocidade e direção do vento, o primeiro passo 
prático na escolha do local para construção da estrutura de 
abertura de rede de neblina em dossel é a visualização de um 
corredor entre duas árvores, ambas com parte da copa bifurcada 
em forma de “V”, e com comprimento mínimo respectivo ao 
comprimento da rede que será utilizada (em geral 12 metros, 
tamanho relativo ao da maioria das redes utilizadas no Brasil). 
O instalador deve escolher dois pontos com galhos ou troncos 
bifurcados de altura aproximadamente igual em cada uma das 
duas árvores. São estes pontos que servirão como apoio para 
a corda principal que sustentará toda a estrutura de elevação 
da rede. A altura destes pontos na copa das árvores é que 
determinará a altura máxima em que a rede de neblina poderá ser 
aberta. Esta altura deve ser escolhida e padronizada conforme as 
necessidades de cada pesquisador (Fig. 1).

Após a visualização do corredor e a escolha das 

árvores para sustentação da estrutura o instalador deve, caso 
haja necessidade, limpar o corredor criando espaço suficiente 
apenas para que a rede suba até a altura desejada, sem ser 
obstruída e/ou destruída por plantas ou trepadeiras. Pequenas 
árvores que estejam no caminho podem ser envergadas e presas, 
com o auxílio de cordas, em posições que não irão interferir no 
bom funcionamento da rede de dossel e em algum tempo elas 
estarão crescendo em outra direção sem maiores danos, após 
este primeiro passo o instalador passará às etapas de instalação 
do sistema.

Procedimentos para instalação do sistema

1ª etapa
Escolhido o local, o instalador deve prender o 

chumbo (ou uma pedra) à linha de nylon (0,45 mm), fixar o 
suporte do carretel (ou do molinete) no chão ou requisitar a 
ajuda de um assistente para segurar o carretel, e com o auxílio 
de um estilingue realizar o primeiro arremesso projetando o 
chumbo sobre e através de uma das bifurcações em “V” de uma 
das árvores previamente escolhida (Fig. 2). O instalador deve 
realizar este arremesso a partir da área interna do corredor, ou 
seja, ele se posicionará entre as duas árvores. Para arremessos 
que devam alcançar uma altura em média igual ou superior a 
20 metros pode ser empregada uma técnica alternativa, no 
momento da projeção do chumbo aproximadamente o dobro 
da quantidade de linha correspondente a distância do objetivo 
do arremesso pode ser retirada do carretel e liberada levemente 
sobre uma lona. Este procedimento diminuirá o atrito no carretel 
permitindo que o arremesso atinja uma altura consideravelmente 
maior (Fig. 3). Após o arremesso o chumbo deverá ser levado 
até o chão através de liberação de linha e por meio de golpes 
similares à chicotadas até que o peso chegue próximo ao chão. 
Importante: caso ocorra algum tipo de erro durante o arremesso 
em que a linha de nylon fique presa em ramos na árvore, o 
instalador não deve jamais puxá-la, caso contrário o chumbo 
poderá ser projetado em velocidade em sua direção causando 
com sua queda graves ferimentos. Nestas circunstâncias 
recomenda-se passar com a linha em torno de algum obstáculo 
e posteriormente puxá-la assim caso o chumbo seja projetado o 
será na direção deste obstáculo e não na direção do instalador, 
sugere-se também o uso de capacete e viseira como equipamento 
de segurança.
2ª etapa

Após o arremesso, a passagem da linha sobre o tronco 
através da bifurcação escolhida e a chegada do chumbo ao 
chão, substitui-se esta linha (0,45 mm) por uma segunda linha 
(0,90 mm) suficientemente resistente para suportar o peso da 
corda principal durante a sua instalação. Pode-se agora iniciar 
a substituição da linha (0,90 mm) pela corda de nylon (corda 
grossa 8 mm) que é a principal sustentação de toda a estrutura. 
O instalador deverá realizar esta substituição a partir da área 
externa ao sistema, ou seja, do lado de fora do corredor (Fig. 
4).  

Primeiramente a linha precisa ser fortemente presa 
à corda, para que a emenda entre linha e corda não se solte 
durante a sua elevação. Para diminuir o atrito e evitar que esta 
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Figura 1.Visualização de corredor para instalação da estrutura de elevação de rede de neblina ao dossel.

Figura 2. Etapa 1, realização do primeiro arremesso de chumbo para transpor a primeira bifurcação escolhida.
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Figura 4. Etapa 2, primeira substituição de linha de nylon pela corda principal do sistema (atenção para técnica para confecção da 
junção linha/corda).

Figura 3. Etapa 1, arremesso de chumbo com linha solta sobre lona. Técnica alternativa para árvores de altura maior.
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junção fique presa durante a substituição o local do nó deve 
ser envolto por uma fita adesiva ou preferencialmente por uma 
tampa de caneta, de modo que toda a parte da emenda seja 
coberta. O instalador deverá introduzir a linha através da tampa 
e em seguida, com a ajuda de um objeto pontiagudo, abrir um 
orifício no meio da corda por onde a linha será transpassada e 
amarrada com um nó resistente. Com a linha amarrada sobre a 
corda, cobre-se o ponto do nó puxando a tampa de caneta na 
direção da corda, formando assim uma espécie de chapéu para 
o nó (Fig. 4). 
3ª etapa

Terminada a junção, pode-se iniciar lentamente a 
elevação da corda através do recolhimento da linha, neste ponto 
da instalação a atenção deve ser redobrada para que o ponto de 
junção não fique preso em ramos, cipós ou na própria bifurcação 
por onde a linha foi transpassada. (Fig. 4).

Durante o recolhimento quando for encontrada 
resistência sugere-se adotar a seguinte tática: eleva-se a linha 
até a proximidade do ponto de maior tensão e passa-se a 
chicotear a linha para que a junção entre linha e corda ultrapasse 
o obstáculo.

Depois que a corda ultrapassar a bifurcação, basta 
descer com a ponta da corda até o chão. Com a corda entre as 
duas árvores é o momento de desmanchar a emenda, e separar a 
linha da corda (Fig. 5).
4ª etapa

Nesta fase deve ser liberado comprimento suficiente 
de corda para ser elevada até a segunda árvore do sistema e ser 
levada até o chão. O próximo passo é a inserção dos componentes 
com função de roldana ao longo da corda principal (este passo 
deve ser ignorado caso o instalador decida utilizar apenas o laço 
da própria corda como roldana).

A corda principal deverá ser passada por dentro 
dos dois pedaços de tubo de borracha ou por dentro das duas 
argolas de metal conforme a preferência do usuário (Fig. 6), 
posteriormente estas peças desempenharão papel de roldana ao 
suportarem as cordas de suspensão da rede de neblina. 

Em seguida está tudo pronto para o segundo arremesso 
de chumbo e para a segunda substituição da linha pela corda 
(Fig. 7), seguem-se os procedimentos anteriormente descritos 
na 2ª e 3ª etapas.
5ª etapa

Em seguida será montada a estrutura de sustentação da 
rede,  na corda que se encontra no solo será medido e marcado 
o comprimento referente ao comprimento do modelo da rede de 
neblina previamente já escolhida para ser aberta nesta estrutura. 
Uma vez marcados estes pontos o instalador poderá montar esta 
estrutura de duas maneiras: utilizando apenas a própria corda 
ou utilizando artefatos que facilitem o movimento de subida e 
descida da rede.

Se optar por utilizar apenas a própria corda deverá 
confeccionar um nó formando um laço, respectivamente nos 
dois pontos marcados, e serão estes laços que agirão como 
roldana durante a elevação da rede.

Se optar por utilizar os tubos de borracha (Fig. 8) 
ou as argolas de metal (Fig. 9) na construção das roldanas, o 
instalador deverá ao confeccionar os nós arrastar estes elementos 
até os pontos marcados e dar um laço na corda de maneira que 

mantenha estas peças no seu interior. Neste caso serão esses 
elementos que agirão como roldana pois será por dentro deles 
que a corda de suspensão se movimentará. 

A utilização de tubos de borracha, argolas, ou qualquer 
outro mecanismo na construção das roldanas é recomendado 
pois diminui o atrito entre as cordas do sistema e facilita a 
dinâmica de subida e descida da rede.

São estes mecanismos que sustentarão toda a estrutura 
de elevação da rede de neblina ao dossel (Fig. 10).
6ªetapa

Agora o instalador pode elevar a corda principal, 
mais ou menos até a altura dos ombros, e iniciar a construção da 
estrutura de suspensão e fixação da rede. A estrutura é formada 
por dois pedaços de corda (com diâmetro de 3 a 4 mm), que 
funcionarão de forma semelhante à estrutura de elevação de 
uma bandeira em um mastro.

Para a construção da estrutura de suspensão da rede, 
devem ser cortados dois pedaços de corda cada qual com o 
dobro da medida referente a altura ao qual será elevada a corda 
principal. Cada uma dessas cordas deverá passar através dos 
laços de sustentação e ter suas pontas unidas por um nó (Fig. 
11). É importante que as duas cordas possuam um comprimento 
que alcance o chão quando a rede estiver suspensa e aberta. 

Para construção dos laços de fixação marca-se nessas 
mesmas cordas os pontos onde serão presos os laços da rede. Se 
a rede possuir quatro bolsas (cinco laços) serão marcados cinco 
pontos em cada corda. Em cada ponto deve ser feito um nó em 
forma de laço e para cada um desses laços será adicionado um 
pequeno arame encapado, que serve para prender a rede de 
neblina à corda (Fig. 11).
7ª etapa

Após a construção das estruturas de suspensão e 
fixação da rede, a corda principal poderá agora ser elevada por 
completo e suas pontas deverão ser amarradas em locais firmes 
e seguros, já que é dessa corda que depende a integridade de 
todo o sistema (Fig. 12). É aconselhável deixar alguns metros 
de corda sobrando na ponta da corda principal, para eventuais 
manutenções.

Durante o uso do sistema você deverá manter as bases 
das cordas da estrutura de suspensão presas ao chão, através de 
espeques ou amarras feitas com cordas. É através dessas cordas 
que você poderá controlar a tensão e a estabilidade da rede, 
mantendo-a mais esticada ou mais frouxa, de acordo com sua 
necessidade.
8ª etapa

Está pronta uma estrutura simples para elevação 
de redes de neblina à diferentes alturas (Fig. 13). Com a rede 
presa aos laços de fixação, ela pode ser suspensa ou abaixada a 
partir da movimentação das cordas de suspensão. Este sistema 
de elevação de rede pode ser operado facilmente por uma ou 
duas pessoas, já que a rede pode descer aos poucos, sem causar 
danos aos animais capturados. Não é necessário trazer abaixo 
o sistema para checar a ocorrência de capturas, para isso o 
pesquisador poderá contar com o auxílio de um binóculo. 

Esta técnica é de extrema flexibilidade, e se adapta 
muito bem as necessidades do usuário. O pesquisador poderá 
utilizar este método na abertura de redes nos pontos mais 
altos do ambiente construindo seu sistema apoiado à árvores 
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Figura 5. Etapa 3, recolhimento da linha para um ponto entre as duas árvores e separação da junção linha / corda.

Figura 6. Etapa 4, inserção de componentes com função de roldana na corda principal do sistema.
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Figura 7. Etapa 4, segunda substituição de linha de nylon pela corda principal do sistema.

Figura 8. Etapa 5, utilização de tubos de borracha na confecção de laços com função de roldana.
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Figura 9. Etapa 5, utilização de argolas de metal na confecção de laços com função de roldana.

Figura 10. Etapa 5, laços de sustentação prontos e estrutura da corda principal finalizada.
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Figura 11. Etapa 6, construção da estrutura para fixação e suspensão da rede de neblina e montagem dos laços de fixação.

Figura 12. Etapa 7, elevação e fixação da corda principal, e construção das amarras de estabilização para as cordas de suspensão.
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Figura 13. Etapa 8, sistema de abertura de rede de neblina em dossel finalizado.

emergentes, o que lhe trará possibilidades de amostragem do 
dossel superior da floresta (Fig. 14), como também poderá 
empregar esta metodologia a amostragens em alturas menores 
relativas em alguns ambientes ao sub-dossel florestal (Fig. 15), 
ou ainda poderá utilizar a mesma estrutura para abrir uma rede 
em diferentes alturas em diferentes períodos.

Utilização de paredes verticais

A mesma estrutura que pode ser utilizada para a 
elevação de uma rede de neblina, pode também ser utilizada 
para sustentar uma parede vertical de redes, para isso bastam 
algumas pequenas modificações no sistema.

 Primeiramente o instalador deve aumentar a 
quantidade de laços de fixação, o número destes laços deverá 
ser relativo ao número dos laços das redes que serão utilizadas 
no sistema. A construção destes laços segue os procedimentos 
já descritos na 6ª etapa (Fig. 16).

Após a confecção dos laços de fixação, as redes de 
neblina poderão ser acopladas e a parede vertical poderá ser 
elevada, estabilizada e presa com o auxílio de amarras para 
estabilização (Fig. 17).

O processo de checagem e retirada dos indivíduos de 

um sistema montado para abertura de uma parede vertical de 
rede é um pouco mais complicado comparado ao sistema com 
uma única rede. Algumas precauções devem ser tomadas para 
que as redes não se enrosquem umas nas outras, ou no material 
presente no solo. 

Ao descer ou suspender as redes é indicado que o 
pesquisador utilize uma cobertura de proteção que deve ser 
estendida logo abaixo da parede vertical. Esta cobertura seja 
de qual material for, protegerá as redes durante o manuseio 
impedindo que elas se enrosquem ou se sujem.

Para o acesso às redes mais altas o pesquisador deverá 
soltar as amarras de estabilização, retirando-as ou as mantendo 
livres. Ao descer as redes superiores por um lado da estrutura, 
automaticamente o operador estará elevando as redes inferiores 
pelo outro lado e vice-versa (Fig. 18). 

Esta técnica pode ser utilizada em trabalhos de curto 
ou longo prazo por pesquisadores que desejem amostrar a 
distribuição da avifauna ao longo de um gradiente vertical, em 
estudos de estratificação e migração vertical, como também 
por pesquisadores ou anilhadores que necessitem utilizar um 
paredão vertical de redes de neblina na captura de espécies 
especificas, ou em ambientes específicos. 
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Figura 14. Etapa 8, sistema de abertura de rede de neblina em dossel construído sobre árvores emergentes.  

Figura 15. Etapa 8, sistema de abertura de rede de neblina em dossel construído sobre árvores de sub-dossel.
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Figura 16. Construção do sistema de abertura de redes em dossel para abertura de uma parece vertical. Aumento no número de laços 
de fixação (auxílio de cobertura de proteção).

Figura 17. Parede vertical finalizada, com conjunto de redes de neblina aberto. Sistema aberto com o auxílio das amarras de 
estabilização.
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Figura 18. Checagem de redes de neblina abertas em forma de parede vertical (atenção para o uso de cobertura de proteção).  

Perspectivas para o uso deste método

 A utilização de redes de neblina na captura de aves é 
certamente o método com maior diversidade de aplicações em 
estudos focados neste grupo, são de fato ferramentas de extrema 
versatilidade e eficiência, que entre outras vantagens possibilitam 
a amostragem inclusive de espécies pouco conspícuas e difíceis 
de observar (KEYES & GRUE 1982).
 E embora o uso de redes não seja a única técnica 
disponível à pesquisa de aves no topo das florestas (VON 
MATTER et al. 2008) com certeza é a que apresenta o melhor 
custo-benefício ao pesquisador com limitações econômicas.
 O método descrito aqui ultrapassa tanto a barreira 
econômica quanto a logística de acesso ao dossel ao 
disponibilizar à comunidade ornitológica nacional um sistema 
eficaz para abertura de redes em dosséis florestais de fácil 
instalação e operação confeccionado a partir de materiais 
relativamente baratos. 
 O autor espera que este método possa ser empregado 
para responder questões acerca dos numerosos aspectos 
relacionados às comunidades de aves, que proporcione ao 
pesquisador uma amostra um pouco mais completa do ambiente 
florestal em pesquisas relacionadas a tamanho, estrutura e 
dinâmica populacional da avifauna (GREENLAW & SWINEBROAD 
1967) e que possibilite uma diversidade de estudos direcionados 
a uma maior compreensão dos processos de estratificação, 
distribuição e migração vertical de aves.
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A arara-azul-de-Lear Anodorhynchus leari é uma 
espécie ameaçada de extinção (IUCN 2004, MMA 2003), cuja 
população atual está estimada em 650 indivíduos na natureza 
(IBAMA 2006). Sua área de ocorrência é bastante restrita 
compreendendo os municípios de Canudos, Euclides da Cunha, 
Jeremoabo, Paulo Afonso, Uauá, Campo Formoso, Sento Sé 
(IBAMA 2006) e Santa Brígida (SANTOS-NETO & CAMANDAROBA 
2007). 

Sendo uma espécie ameaçada e com uma população 
reduzida, é de fundamental importância conhecer aspectos 
da sua biologia, bem como da sua área de distribuição, para 
definição de estratégias de conservação da espécie (SANTOS-
NETO & CAMANDAROBA op. cit.). 

Durante expedição de busca por novos dormitórios, 
sítios de reprodução ou áreas de alimentação da espécie, 
realizada em agosto de 2007, foi feito o primeiro registro de 
arara-azul-de-Lear no município de Monte Santo-BA (Fig. 1).

Foram visitadas localidades do município para as 
quais havia relatos antigos de ocorrência de araras: Tapera, 
Bom Sucesso, Serra do Jabucunã, Roça do Tolentino e Serra 
do Caixão. Foram realizadas entrevistas, buscando obter 
informações sobre a possível ocorrência da espécie, com 
moradores locais. Também foram investigados possíveis 
vestígios da sua ocorrência, como a presença de cocos de licuri 
(Syagrus coronata (Martius) Becccari), seu principal alimento, 
cortados ou presença de penas, além de registro por meio de 
visualização direta e vocalização. Embora houvesse grande 
concentração de licurizeiros, os relatos de ocorrência da arara-
azul-de-Lear nas localidades visitadas eram mais antigos, há 
cerca de 20 a 30 anos, exceto na Serra do Caixão.

No dia 20 de agosto de 2007, por volta das 16 h, 
na Serra do Caixão, após diversos relatos sobre visualizações 
recentes de araras nesta localidade, foi confirmada a ocorrência 
da espécie através da visualização direta de um bando de 62 
araras em uma propriedade particular. A maioria das aves estava 

pousada sobre uma baraúna (Schinopsis brasiliensis Engl.), em 
uma área de pastagem com alta densidade de licurizeiros. Por 
volta das 17 h, o bando voou na direção nordeste, provavelmente 
para o dormitório da Toca Velha, situado no município de 
Canudos. 

No dia seguinte, a área foi mapeada com GPS (Garmin 
e-trex vista cx) e verificou-se que o bando se dispersava por 
outras áreas do vale da Serra do Caixão, o qual apresenta em 
toda sua extensão grande densidade de licurizeiros em áreas 
abertas, destinadas à agricultura e pecuária. No final do dia as 
araras retornaram à mesma área onde o bando foi encontrado no 
dia anterior. A maioria pousou na baraúna e depois de um certo 
tempo todo o bando voou em direção a Canudos. Nesta ocasião 
foram contadas 83 araras em vôo.

Segundo informações dos moradores do vale da Serra 
do Caixão, as araras costumam aparecer na região durante um 
determinado período do ano, sem que tenham precisado qual.

A região está compreendida no domínio morfo-
climático da Caatinga (AB’SABER 1977), sendo a vegetação 
composta por caatinga densa sobre solo arenoso. Apresenta 
relevo predominantemente plano cortado por vales e serras. 
A altitude média da área mapeada é de 475 m, ou seja, dentro 
do intervalo de altitude proposto por YAMASHITA (1987) o qual 
afirma que a região de ocorrência da espécie está situada numa 
chapada com altitudes variando de 380 a 800 m.

Com relação à distância aos dormitórios conhecidos, 
o ponto médio da área mapeada encontra-se a 56,13 e 88,32 
km da Toca Velha (Canudos) e Serra Branca (Jeremoabo), 
respectivamente.  Estas distâncias aos dormitórios estão de 
acordo com estudos sobre o deslocamento diário da espécie, 
que pode variar entre 24,86 e 169,45 km (IBAMA 2006). 
 A presença de araras-azuis-de-Lear no município de 
Monte Santo representa uma ampliação da área de distribuição 
da espécie e pode ser uma indicação do restabelecimento da 
população em uma área de ocorrência histórica, como resultado 

ABSTRACT. Register of ocurrence of the Lear’s Macaw Anodorhynchus leari (Bonaparte 1856) in Monte Santo, 

Bahia, Brazil. Lear´s Macaw had been spotted feeding in an area of occurrence of licuri palm (Syagrus coronata), located in 
the municipality of Monte Santo. The location had not been previously cited as an occurrence area for the species. The 
register took place in August 2007, during a field survey about the species feeding and nesting areas. The observation site 
is located in the northern part of the municipality in a  Caatinga region, on an average altitude of 475m. It is distant 56,13 
km and 88,32 km to Toca Velha and Serra Branca respectively, the main dormitory and nesting sites for the species. 
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Figura 1. Localização do município de Monte Santo/BA em relação à área de ocorrência conhecida e aos dormitórios da arara-azul-
de-Lear.
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do programa de conservação da espécie. Em função da sua 
distância aos dormitórios e com base em informações colhidas 
junto aos moradores locais, é possível que esta área seja utilizada 
principalmente no período de baixa produtividade de licuri 
nas áreas de alimentação conhecidas. No entanto é necessário 
aprofundar os estudos para investigar esta possibilidade e 
conhecer melhor as estratégias de deslocamento da espécie em 
busca de alimento.
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